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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU 

CONTROLADORIA GERAL DA FURB – CGF 

 

Relatório CGF Nº 01/2026 

 

Análise da Execução Orçamentária, Financeira e Contábil do Exercício de 2025 

 

Após o exame das Demonstrações Contábeis do exercício de 2025, a 

Controladoria Geral da FURB (CGF) emite o presente relatório, para integrar o processo 

de prestação de contas a ser submetido à Reitoria e ao Conselho Universitário 

(CONSUNI). 

 

1 FECHAMENTO CONTÁBIL 

O fechamento das Demonstrações Contábeis do exercício de 2025, com a 

respectiva confirmação de envio de dados pelo TCE–SC, ocorreu no dia 04/05/2026, 

deixando de atender o prazo estabelecido na IN nº 20/2015 do Tribunal de Contas do 

Estado de Santa Catarina, que seria em 28/02/2026. Desta forma, pode o Tribunal de 

Contas do Estado de Santa Catarina, de acordo com a Lei Complementar nº 202/2000, 

art. 70, VII, aplicar multa pela inobservância de prazos legais ou regulamentares, caso 

julgue procedente. 

 

2 EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Para análise da execução orçamentária, utilizamos do método de análise 

quantitativa, tendo como fonte principal os relatórios gerados no Sistema Integrado de 

Gestão Pública 100% Web (GRP) do Grupo Thema®. 

Os resultados levam em conta as receitas efetivamente arrecadadas e as despesas 

efetivamente empenhadas no exercício de 2025, sendo que para efeitos das análises 

efetuadas, consolidamos as contas em grupos de receita e despesa, levando-se em conta 

também as classificações orçamentárias existentes. 

Sob o ponto de vista da execução orçamentária, evidenciamos que ocorreu 

variação entre os valores orçados e realizados. No entanto, tanto para a receita, quanto 

para a despesa, a execução superou a casa de 95%. 

No caso da receita, houve a arrecadação de 95,21% das receitas previstas, 

resultando numa diferença de R$ 16 milhões, entre o previsto e o arrecadado. Este 
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montante significa que a receita realizada total foi inferior à receita orçada em 4,79%. Se 

for considerada a receita atualizada, que foi de R$ 337,26 milhões, a execução 

orçamentária se apresentou menor, com a uma receita arrecadada de 94,37%. 

Em relação à despesa, a variação entre o orçado e o realizado ficou na ordem de 

R$ 9,54 milhões – representando uma execução 2,85% inferior à despesa orçada. Ao 

mudar a análise para os valores liquidados, verifica-se uma execução de 93,10% da 

despesa fixada, restando uma diferença de R$ 23,08 milhões em relação ao orçado. 

Na sequência, detalhamos a execução orçamentária da receita e da despesa. 

 

2.1 EXECUÇÃO DAS RECEITAS 

Na sequência, apresentamos uma análise geral das receitas arrecadadas pela 

FURB no exercício de 2025 sob diferentes formas de apresentação e análise. 

 

2.1.1 Demonstrativo das Receitas 

Na Tabela 01 é apresentada a execução da receita da Universidade no exercício 

de 2025, agrupando-as para melhor análise. O detalhamento aborda as receitas oriundas 

da cobrança das mensalidades e dos demais serviços, segregados das demais receitas. 
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Tabela 01- Demonstrativo das receitas orçadas e realizadas 

Especificação 
Receita  
Orçada 

Receita 
Arrecadada 

%  
TOTAL 

Ind s/ total 
orçado 

Receitas Correntes       302.819.758,00        313.392.577,60  98,46% 103,49% 

  Receita Tributária         17.898.000,00          19.378.038,08  6,09% 108,27% 

  Receita Patrimonial           3.466.000,00            3.395.105,13  1,07% 97,95% 

  Receita de Serviços       216.833.900,00        205.203.361,04  64,47% 94,64% 

    1. Receita Educacional       187.221.000,00        165.898.421,32  52,12% 88,61% 

      1.1 Graduação       178.430.000,00        159.711.637,61  50,18% 89,51% 

      1.2 Etevi           3.936.000,00            2.696.436,58  0,85% 68,51% 

      1.3 Stricto Sensu Mestrado           3.260.000,00            1.954.195,68  0,61% 59,94% 

      1.4 Stricto Sensu Doutorado            1.070.000,00               595.449,57  0,19% 55,65% 

      1.5 Lato Sensu              400.000,00               608.480,11  0,19% 152,12% 

      1.6 Cursos de Curta Duração              125.000,00               332.221,77  0,10% 265,78% 

    2. Pesquisas e Análises           3.283.000,00            1.703.464,49  0,54% 51,89% 

      2.1 Projetos           2.878.000,00               986.971,45  0,31% 34,29% 

      2.2 CCEN                51.000,00                 77.997,81  0,02% 152,94% 

      2.3 CCT              354.000,00               638.495,23  0,20% 180,37% 

    3. Prestação de Serviços              426.000,00               894.439,37  0,28% 209,96% 

      3.1 PROAD                  1.000,00                              -   0,00% 0,00% 

      3.2 PROEN              120.000,00                              -   0,00% 0,00% 

      3.3 CCJ                             -                159.824,28  0,05% 0,00% 

      3.4 PROPEX              110.000,00               383.108,27  0,12% 348,28% 

      3.5 CCEAL              170.000,00               237.622,31  0,07% 139,78% 

      3.6 CCS                20.000,00               100.629,31  0,03% 503,15% 

      3.7 Biblioteca                             -                               -   0,00% 0,00% 

      3.8 RTE                  5.000,00                 13.255,20  0,00% 265,10% 

    4. Instituto FURB           8.830.000,00          15.209.221,42  4,78% 172,24% 

      4.1 Concursos Públicos           6.300.000,00          12.138.790,41  3,81% 192,68% 

      4.1 Demais serviços           2.530.000,00            3.070.431,01  0,96% 121,36% 

      4.2 Cursos de Curta Duração                             -                               -   0,00% 0,00% 

    6. Serviços de Saúde           4.300.000,00            2.688.000,00  0,84% 62,51% 

    7. Cobrança da Dívida Ativa            8.775.000,00          18.114.848,77  5,69% 206,44% 

    8. Multas e Juros de Mora              580.000,00               694.965,67  0,22% 119,82% 

    9. Serviços – Planejamento           3.418.900,00                              -   0,00% 0,00% 

  Transferências Correntes         63.488.858,00          83.906.048,69  26,36% 132,16% 

    1. Transferências Correntes – União           1.645.867,00            1.550.586,16  0,49% 94,21% 

    2. Transferências Correntes – Estado         61.445.891,00          82.012.004,62  25,77% 133,47% 

    3. Transferências Correntes – Município              397.100,00               343.457,91  0,11% 86,49% 

  Outras Receitas Correntes           1.133.000,00            1.510.024,66  0,47% 133,28% 

Receitas de Capital         31.468.000,00            4.886.203,73  1,54% 15,53% 

   Operações De Crédito         10.000.000,00                              -   0,00% 0,00% 

   Alienação De Bens         20.000.000,00                 47.400,00  0,01% 0,24% 

   Transferências de Capital – União           1.200.000,00            4.615.609,77  1,45% 384,63% 

   Transferências de Capital – Estado              268.000,00               223.193,96  0,07% 83,28% 

Total Geral       334.287.758,00        318.278.781,33  100,00% 95,21% 



4 
 

As receitas correntes totalizaram R$ 313.392.577,60 e superaram o orçado em 

3,49%. Em relação ao exercício anterior, as receitas correntes tiveram um aumento 

considerável de R$ 52, 93 milhões, ou 20,32%. 

Em relação às receitas educacionais, que são resultado das atividades principais 

da Universidade, verificou-se uma execução de 88,61% do orçado, ou seja, a arrecadação 

ficou R$ 21,32 milhões abaixo do valor previsto. 

No entanto, cabe mencionar que, do montante arrecadado como Dívida Ativa no 

exercício – R$ 18.114.848,77 – parte deveria ter sido contabilizada como receitas 

educacionais, pois trata-se de matrículas e mensalidades vencidas em dezembro de 2024 

e quitadas logo no início de 2025, que conceitualmente não deveriam ser lançadas como 

Dívida Ativa. 

Como o valor orçado a título de recuperação de Dívida Ativa foi estipulado de 

forma mais condizente com a arrecadação real desses valores, existe grande divergência 

entre o valor orçado e valor o arrecadado e contabilizado como Dívida Ativa. A questão 

da Dívida Ativa será melhor detalhada no decorrer deste relatório. 

As receitas tributárias são relacionadas à retenção do Imposto de Renda na Fonte, 

principalmente sobre a folha de pagamento dos servidores, e às taxas diversas 

relacionadas a prestação de serviços, e, representam 6,09% das receitas totais 

arrecadadas. 

As receitas patrimoniais são aquelas advindas de aluguéis e principalmente de 

rendimentos de aplicações financeiras. No exercício de 2025, a execução destas receitas 

praticamente atingiu o valor estimado, com 97,95% de arrecadação em relação ao valor 

previsto. 

As receitas com serviços de saúde compreendem os serviços prestados no Hospital 

e na Policlínica Universitária, além dos atendimentos laboratoriais. Em 2025, foram 

previstos R$ 2,6 milhões para o convênio do Centro de Reabilitação (CER), e foram 

arrecadados R$ 2,688 milhões. 

Em pesquisas e análises, destacam-se as receitas de Projetos Especiais, que 

ficaram abaixo do orçado em 65,71%. Neste grupo – dos Projetos Especiais – destacam-

se as seguintes receitas, que representaram 83,00% das receitas arrecadadas pelos 

Projetos Especiais: 

 Projeto Melastomataceas (LAMPF) – R$ 298.863,00 – Acordo 

Internacional com o United States Department of Agriculture (USDA) e 

Forest Service Pacific Southwest Research Station (PSW), objetivando 
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avaliar a biologia e desenvolver agentes de controle biológico eficazes 

para o manejo de plantas invasoras no Havaí e nas ilhas do Pacífico, da 

família Melastomataceae, incluindo Miconia calvescens, Clidemia hirta e 

Tibouchina; 

 Projeto Cimenteiras – R$ 268.074,96 – Parcerias de empresas com o 

Departamento de Engenharia Química da FURB; 

 Convênio CSIRO LAMPFE – R$ 165.159,68 – Convênio internacional 

com a Commonwealth Scientific and Industrial Research Organisation 

(CSIRO), da Austrália; e 

 Convênio FURB SUBZERO – R$ 87.095,19 – Acordo de Cooperação 

Técnico-científico Internacional entre a FURB e o Sub-Zero Group 

Incorporation que tem como objeto o “Estudo sobre monitoramento da 

qualidade de alimentos resfriados e cozidos”. 

 

O Instituto FURB arrecadou 72,24% a mais do que o previsto no orçamento, 

principalmente devido a prestação de serviços de concursos públicos, em que os valores 

arrecadados superaram em R$ 5,84 milhões os valores orçados. 

As receitas com transferências correntes se referem principalmente àquelas 

recebidas do Governo Estadual para a concessão de bolsas de estudo, e serão detalhadas 

na sequência deste relatório. 

Verificou-se que os principais valores que compõe o saldo de receitas arrecadadas 

em “outras receitas” – no total de R$ 1,51 milhões – são de lançamentos de indenizações 

e reposições ao erário e de reembolsos de valores pagos pela FURB, como cedência de 

pessoal, por exemplo. Há ainda, devoluções de valores não utilizados pelas Organizações 

Sociais nas prestações de serviços realizados por elas. 

Em relação às Receitas de Capital, estavam previstos R$ 10 milhões em 

Operações de Crédito que não se concretizaram. Também estavam previstos R$ 20 

milhões em alienação de bens imóveis, sendo que o valor arrecadado foi de apenas R$ 

47.400,00. Esses fatos contribuíram para que, no total, a arrecadação das receitas de 

capital ficasse 84,47% abaixo do orçado em 2025. 

 

2.1.2 Receitas Próprias e de Outras Origens 

Para melhor avaliação, apresentamos também uma análise das receitas 

arrecadadas quanto à sua origem, dividindo-as em próprias – quando decorrentes das 
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atividades da própria Universidade – e de outras origens – quando decorrentes de outros 

entes ou fatos geradores: 

Tabela 02 – Receitas Próprias e de Outras Origens 

RECEITAS PRÓPRIAS 

 Receitas de Serviços 186.393.546,60 

65,73% 

 Multas e Juros 694.965,67 

 Receita de Dívida Ativa de Serviços 18.114.848,77 

 Aplicações Financeiras - Recursos Próprios 1.638.530,29 

 Outras Receitas Diversas 2.314.526,18 

 Alienação de Bens 47.400,00 

Soma das Receitas Próprias 209.203.817,51 

RECEITAS DE OUTRAS ORIGENS 

 Imposto de Renda Retido na Fonte + taxas (inclusive DA) 19.378.038,08  

34,27% 
 Aplicações Financeiras - Recursos Vinculados 952.073,32  

 Transferências Governamentais/Convênios/Financiamentos 88.744.852,42  

Soma das Receitas de Outros Recursos 109.074.963,82  

TOTAL GERAL 318.278.781,33  100,00% 

 

Verifica-se que as receitas próprias correspondem a 65,73% das receitas 

arrecadadas pela FURB. Comparando-se com o exercício de 2024, houve um aumento 

nestas receitas de R$ 20,39 milhões, devido aos repasses de bolsas estudantis do Governo 

Estadual. Por outro lado, em 2024 as receitas próprias representavam 72,14% das receitas 

totais. 

O gráfico a seguir demonstra o percentual das receitas próprias em relação ao total 

das receitas arrecadadas, ao longo dos últimos cinco exercícios: 

Gráfico 01 – Percentual de Receitas Próprias ao logo dos períodos 
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Fica evidente pelo gráfico anterior a necessidade e a dependência cada vez maior 

de recursos externos para manutenção das atividades da Universidade. 

 

2.1.3 Origens das Receitas da Universidade 

Na Tabela 03 são apresentadas as receitas arrecadadas em 2025 pela Universidade 

conforme a sua origem e evidenciando a participação percentual de cada uma no total 

arrecadado:  

Tabela 03 - Origens das Receitas 

Especificação R$ % 
Receitas com Ensino 165.898.421,32  52,12% 
Transferências Correntes e de Capital 88.744.852,42  27,88% 
Prestação de Serviços 21.190.090,95  6,66% 
Imposto de Renda Retido na Fonte + taxas (inclusive DA) 19.378.038,08  6,09% 
Dívida Ativa – Serviços 18.114.848,77  5,69% 
Receitas Patrimoniais 3.395.105,13  1,07% 
Outras Receitas 1.510.024,66  0,47% 
Alienação de Bens 47.400,00  0,01% 
Total Geral 318.278.781,33  100,00% 

 

As receitas provenientes de atividades de ensino representaram 52,12% do total 

das receitas arrecadadas em 2025. Considerando o valor da dívida ativa, que em seu maior 

montante também é relacionado às mensalidades, este percentual atingiu 57,82%. 

O gráfico a seguir visa demonstrar ao longo dos anos, a evolução das receitas 

provenientes das atividades de ensino, considerando a dívida ativa, e o percentual destas 

receitas em relação ao total de receitas da Universidade. 



8 
 

Gráfico 02 – Receitas de alunos com dívida ativa e percentual sobre o total de 

receitas 

 

 

 

Percebe-se que a participação das receitas das atividades de ensino – incluindo a 

Dívida Ativa – sobre as receitas totais vem diminuindo nos últimos anos, passando de 

69% em 2021 para 57,82% em 2025. Por outro lado, em valores absolutos, estas receitas 

vêm aumentando no mesmo período. 

 

2.1.4 Transferências Intergovernamentais 

A Tabela 04 apresenta as transferências intergovernamentais arrecadadas no 

exercício de 2025: 

Tabela 04 - Transferências Intergovernamentais 

Descrição das Transferências Orçado Arrecadado 
% sobre 
Orçado 

 Transferências Correntes 63.488.858,00  83.906.048,69  132,16% 
   Transferências da União 1.645.867,00  1.550.586,16  94,21% 
   Transferências do Estado 61.445.891,00  82.012.004,62  133,47% 
   Transferências dos Municípios 397.100,00  343.457,91  86,49% 
 Transferências de Capital 1.468.000,00  4.838.803,73  329,62% 
   Transferências da União 1.200.000,00  4.615.609,77  384,63% 
   Transferências do Estado 268.000,00  223.193,96  83,28% 
   Transferências dos Municípios -   -   - 
Totais 64.956.858,00  88.744.852,42  136,62% 
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No total, as receitas de transferências arrecadadas ficaram 36,62% acima do valor 

previsto, registrando um aumento de aproximadamente 52,75% ou R$ 30,65 milhões em 

relação ao ano anterior. 

A maior contribuição para este resultado vem das transferências recebidas do 

Governo Estadual, referentes aos repasses de bolsas do Art. 170, do Art. 171, PROESDE, 

FUNDES e Universidade Gratuita, que foram 34,51% maiores do que o projetado. 

No âmbito de convênios com a União, os repasses mais significativos recebidos 

em 2025 foram os seguintes: 

 Projeto FURB FINEP PRO-BIOTA - no 01.24.0443.00: R$ 794.763,21 

(Corrente) e R$ 3.973.816,06 (Capital); e 

 Projeto FURB PETROBRAS Biomist + Residmist no 0050.0127779.24.9: R$ 

685.839,26 (Corrente). 

Em relação aos convênios recebidos do Governo Estadual, destaca-se o projeto 

referente ao 3º Ciclo IFFSC, com um valor arrecadado de R$ 1.078.641,94. 

Na esfera municipal, destaca-se o Convênio SAASBLU III - Marcação de 

Animais Silvestres, com um valor arrecadado de R$ 260.025,03. 

 

2.2 DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS 

Na sequência, apresentamos uma análise geral das despesas realizadas pela FURB 

no exercício de 2025, com diferentes formas de apresentação, como da despesa por 

destinação e por natureza, além de outros detalhamentos, como das despesas com auxílio 

financeiro ao estudante e das realizadas pela PROAD. 

 

2.2.1 Demonstração da Despesa Segundo a sua Natureza 

Na tabela seguinte são demonstradas as despesas realizadas pela FURB no 

exercício de 2025 segundo às suas naturezas: 
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Tabela 05 – Despesas segundo a sua natureza 

ESPECIFICAÇÃO 
Despesa 

Fixada R$ 

Despesa 
Fixada 

Atualizada (a) 
Despesa Realizada (b) 

% 
Realizada/ 

Fixada 

% 
(b)/TOTAL 

Pessoal e Encargos Sociais 156.544.900,00 157.042.736,25 155.802.281,16 99,53% 47,98% 

Juros e Encargos da Dívida 7.360.000,00 7.474.348,13 3.447.397,69 46,84% 1,06% 
Transferências a Instituições 
Privadas 

130.297.358,00 159.850.365,97 

11.683.068,75 

145.685.420,03 111,81% 44,86% 

Diárias 148.219,91 

Auxílio Financeiro ao Estudante 84.205.837,75 
Auxílio Financeiro aos 
Pesquisadores 

1.144.599,91 

Material de Consumo 3.174.510,71 

Premiações 5.845,80 

Passagens e Desp. Locomoção 576.825,21 

Outros Serv. Terc. Pessoa Física 2.885.877,44 

Locação de Mão-de-Obra 12.461.358,40 

Outros Serv. Terc. Pess..Jurídica 17.972.145,58 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação – TIC 

5.183.030,76 

Obrigações Tributárias. e 
Contributivas 

2.593.348,48 

Auxílio Alimentação 1.478.847,21 

Auxílio Transporte 232.342,79 

Despesas de Exercícios Anteriores 427.196,22 

Sentenças Judiciais 1.228.913,30 

Indenizações e Restituições 266.251,81 

Outras Despesas 17.200,00 

Obras e Instalações 
16.545.500,00 22.899.904,68 

498.373,87 
6.774.015,16 40,94% 2,09% Equipamentos e Material 

Permanente 
6.275.641,29  

Amortização de Dívidas 23.440.000,00 23.036.449,26 13.036.449,25 55,62% 4,01% 

Reserva de Contingência 100.000,00 100.000,00 -   0,00% 0,00% 

TOTAL 334.287.758,00 370.403.804,29 324.745.563,29 97,15% 100,00% 

 

As despesas empenhadas em 2025 totalizaram R$ 324.745.563,29, dos quais 

47,98%, ou R$ 155.802.281,16 são relacionados às despesas com Pessoal e Encargos 

Sociais. Comparando-se com o total das Receitas Correntes arrecadadas pela FURB, as 

Despesas com Pessoal e Encargos Sociais representaram 49,71% destas receitas. 

No exercício de 2025, novamente houve competências em que a contribuição 

previdenciária devida ao ISSBLU não foi paga, sendo parcelada posteriormente. 

Considerando esses valores anulados com os encargos patronais junto ao ISSBLU, 

passaríamos a ter aproximadamente R$ 164,92 milhões de despesas com pessoal. 

Em 2025, não foram pagas em dia as contribuições previdenciárias patronais 

devidas ao ISSBLU das competências 01, 02, 06 e 07, num total de R$ 9.117.392,37. Tais 
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débitos foram posteriormente parcelados por meio dos acordos 230/2025 (Comp. 01 e 02) 

e 492/2025 (Comp. 06 e 07). 

Os gastos efetuados ficaram 11,81% acima do orçado para as outras despesas 

correntes, devido principalmente ao maior volume de bolsas de estudo repassadas aos 

alunos. Para as outras despesas correntes, verificou-se um aumento de 46,84%, ou R$ 

26,86 milhões, em relação ao exercício de 2024. 

Em valores absolutos, a segunda despesa que mais cresceu foi com as 

transferências às instituições privadas, referentes aos repasses ao Instituto Gene, onde se 

verificou um aumento de R$ 2,76 milhões, ou 30,87%. 

Em termos percentuais, a despesa que apresentou o maior aumento foi a rubrica 

de Despesas de Exercícios Anteriores, onde se observou um aumento de 767,00%, que 

representaram R$ 377,92 mil. Estas despesas se relacionam quase que majoritariamente 

ao empenhamento de faturas de energia elétrica do exercício de 2024, que foram 

executadas utilizando orçamento do exercício de 2025. 

Destaque também para o aumento nas seguintes despesas: Auxílio-Transporte 

(57,43%) e Auxílio-alimentação (28,99%). Por outro lado, houve redução relevante nas 

seguintes despesas: Serviços de Pessoa Física (55,51%) e Indenizações e Restituições 

(29,77%).  

Por outro lado, na esfera dos Investimentos, verificou-se que apenas 40,94% do 

valor previsto foi executado. Foram gastos R$ 498 mil em Obras e Instalações e R$ 6,3 

milhões nas compras de equipamentos e demais materiais permanentes. 

Apesar da execução com as despesas de Investimentos ter sido muito inferior ao 

valor orçado, verificou-se um aumento significativo nestas despesas em relação ao 

executado em 2024, num total de 99,41% ou R$ 3,38 milhões. 

 

2.2.2 Demonstrativo da Despesa por Unidade 

As despesas segundo a destinação foram especificadas por Unidades 

Organizacionais, comparando o valor orçado com o realizado, e dividindo-se as unidades 

entre atividades fins e atividades meio da Universidade. 
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Tabela 06 – Despesa Orçada e Realizada por Unidade Organizacional 

Unidades  Meio Despesa  Despesa Fixa Despesa % s/ % s/ 

Orçamentárias Fins Fixada Atualizada Executada Total Fixada 

Gabinete do Reitor M 3.983.900,00  4.101.223,97  4.064.083,08  1,25% 102,01% 

Coordenadoria de Planejamento M 1.380.300,00  1.350.300,00  1.261.517,36  0,39% 91,39% 

Procuradoria Geral M 3.696.200,00  3.126.475,26  3.090.684,45  0,95% 83,62% 

Biblioteca Universitária M 3.605.500,00  3.497.476,66  3.460.570,30  1,07% 95,98% 

Pro-Reitoria de Administração M 102.360.400,00  100.665.888,23  68.767.992,92  21,18% 67,18% 

Pro-Reitoria de Ensino e Graduação E 4.195.100,00  4.802.987,47  4.746.392,42  1,46% 113,14% 

C C E AL E 10.702.900,00  10.940.265,15  10.648.363,78  3,28% 99,49% 

C C S E 41.024.100,00  43.440.301,06  42.956.412,77  13,23% 104,71% 

C C E N E 18.707.700,00  18.291.102,48  17.998.322,60  5,54% 96,21% 

C C H C E 11.382.500,00  11.052.386,89  10.953.327,08  3,37% 96,23% 

C C J E 8.365.900,00  8.716.364,32  8.678.096,67  2,67% 103,73% 

C C S A E 8.683.300,00  8.143.300,00  7.889.037,62  2,43% 90,85% 

C C T E 19.633.300,00  17.913.710,87  17.894.438,37  5,51% 91,14% 

Coord. Relações Internacionais M 246.900,00  267.949,15  229.282,41  0,07% 92,86% 

Rádio e TV Educativa M 1.515.800,00  1.521.128,58  1.484.237,02  0,46% 97,92% 

E T E V I E 3.241.200,00  3.219.561,14  3.151.838,05  0,97% 97,24% 

C A E M 62.124.000,00  84.799.585,29  83.492.323,81  25,71% 134,40% 

Instituto FURB P 8.564.300,00  17.742.522,78  15.651.309,26  4,82% 182,75% 

C C M M 2.310.500,00  2.313.235,71  2.272.390,96  0,70% 98,35% 

PROPEX P 3.703.800,00  4.061.762,95  3.879.512,77  1,19% 104,74% 

Projetos Especiais P 10.970.858,00  16.736.976,33  9.088.721,54  2,80% 82,84% 

Hospital Universitário e Ambulatório E 3.065.000,00  2.895.000,00  2.643.152,89  0,81% 86,24% 

Hospital Escola Veterinário  E 724.300,00  704.300,00  443.555,16  0,14% 61,24% 

Reserva de Contingência - 100.000,00  100.000,00  -   0,00% 0,00% 

TOTAL   334.287.758,00  370.403.804,29  324.745.563,29  100,00% 97,15% 

No exercício de 2025, verificou-se uma execução da despesa 97,15%, ou seja, 

houve uma execução quase plena do orçamento previsto. Portanto, o montante não 

executado das despesas somou 2,85%. Em 2024, este percentual foi de 10,88%. 

Em sete, das 23 unidades orçamentárias, as despesas executadas foram superiores 

ao previamente orçado: Instituto FURB, CAE, PROEN, PROPEX, CCS, CCJ e Reitoria. 

O Instituto FURB (182,75%) e a CAE (134,40%) foram as unidades em que mais a 

execução da despesa superou os valores previstos, o que se explica pelo fato de serem 

unidades que receberam mais recursos do que o previsto inicialmente. 

Em relação aos centros de ensino, apenas no CCS (104,71%) e no CCJ (103,73%) 

a despesa empenhada superou a despesa fixada. 

Destaque para a PROAD – cujas despesas serão analisadas detalhadamente na 

sequência – em que o total das despesas empenhadas foi de apenas 67,18% do total fixado. 
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2.2.3 Detalhamento das Despesas da PROAD 

Como é sabido, os principais gastos de natureza administrativa da FURB, como a 

contratação dos serviços terceirizados e o fornecimento de energia elétrica, por exemplo, 

são executados pela unidade orçamentária da PROAD. 

Em função disso, apresentamos na sequência um detalhamento das despesas da 

PROAD, permitindo fazer um comparativo, em percentuais, em relação ao exercício 

anterior. 

Tabela 07 – Despesas da Pró-Reitoria de Administração 

DESPESAS 
Empenhado 

em 2025 
Empenhado em 

2024 
% sobre 
o Total 

Variação 
2025/2024 

Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil 13.192.929,13  12.103.336,05  19,18% 9,00% 

Amortização de Dívidas 13.036.449,25  12.035.045,04  18,96% 8,32% 

Locação de Mão-de-Obra 12.461.358,40  12.733.829,40  18,12% (2,14%) 

Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica 9.965.439,21  8.919.183,26  14,49% 11,73% 

Serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 3.765.947,54  4.066.751,48  5,48% (7,40%) 

Juros e Encargos da Dívida 3.447.397,69  2.658.813,23  5,01% 29,66% 

Obrigações Patronais 2.913.240,13  1.550.767,50  4,24% 87,86% 

Obrigações Tributárias e Contributivas 2.473.059,23  3.254.311,80  3,60% (24,01%) 

Equipamentos e Material Permanente 1.791.742,61  1.244.285,04  2,61% 44,00% 

Material de Consumo 1.733.776,05  2.197.014,91  2,52% (21,08%) 

Auxílio Alimentação 1.352.161,52  1.146.446,92  1,97% 17,94% 

Outros Benefícios Assistenciais 1.257.279,21  66.326,84  1,83% 1795,58% 

Despesas de Exercícios Anteriores 417.669,87  49.272,68  0,61% 747,67% 

Outras Serviços de Terceiros Pessoa Física 399.459,60  323.568,57  0,58% 23,45% 

Contratação por Tempo Determinado 336.244,75  389.454,57  0,49% (13,66%) 

Obras e Instalações 76.546,00  190.448,00  0,11% (59,81%) 

Auxílio Financeiro ao Estudante 56.170,80  1.837.419,25  0,08% (96,94%) 

Auxílio Transporte 27.503,28  17.065,02  0,04% 61,17% 

Passagens e Despesas com Locomoção 23.106,24  25.054,70  0,03% (7,78%) 

Indenizações e Restituições 20.628,34             -   0,03% 100,00% 

Outras Despesas Variáveis - Pessoal Civil 15.991,17  10.746,81  0,02% 48,80% 

Obrigações Patronais 3.892,90  - 0,01% 100,00% 

TOTAL 68.767.992,92  64.819.141,07  100,00% 6,09% 

No total, as despesas da PROAD aumentaram 6,09% em relação ao ano anterior, 

ou aproximadamente R$ 3,95 milhões. 

A rubrica que apresentou o maior aumento percentual foi a dos Outros Benefícios 

Assistenciais (1.795,58%), em que são registrados os gastos com o Auxílio-Alimentação. 

A segunda rubrica com maior aumento foi a Despesas de Exercícios Anteriores, cujo 

aumento foi ocasionado pelo empenhamento das faturas de energia elétrica dos meses de 
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06/2024 (R$ 219.113,04) e 12/2024 (R$ 198.556,83), que foram executadas utilizando 

orçamento do exercício de 2025. 

Vale destacar também o aumento nas despesas com as Obrigações Patronais 

(87,86%). Neste caso, o aumento decorreu do pagamento em dia das Contribuições 

Previdenciárias junto ao ISSBLU para a maioria das competências, sendo que em 2024 

houve a anulação das contribuições de várias competências, que foram posteriormente 

parceladas. 

Neste contexto, as despesas com Juros e Encargos da Dívida dos parcelamentos 

realizados junto ao ISSBLU, aumentaram 29,66% em relação ao exercício de 2024, em 

virtude dos novos parcelamentos e reparcelamentos realizados em 2024 e 2025. 

Em 2025, os valores empenhados a título de Juros e Encargos da Dívida e com a 

Amortização dos parcelamentos realizados junto ao ISSBLU, estão assim distribuídos: 

Tabela 08 – Detalhamento das despesas com os parcelamentos do ISSBLU 

Lei 
Complementar 

Termo 
de 

Acordo 
Parcelas Empenhadas e Pagas Amortização 

Juros e 
Encargos da 

Dívida 

1.406/2022 66/2022 34ª até a 42ª parcela de 60    1.405.791,72      615.696,67  

1.410/2022 119/2022 32ª até a 40ª parcela de 240       523.476,63      366.955,91  

1.410/2022 120/2022 32ª até a 40ª parcela de 240       480.587,67      358.943,55  

1.438/2022 996/2022 28ª até a 36ª parcela de 36    2.343.847,05      806.014,32  

1.505/2023 294/2023 16ª até a 24ª parcela de 60    1.811.755,44      412.304,94  

1.479/2023 95/2023 22ª até a 30ª parcela de 60       269.916,93        70.815,17  

1.556/2024 171/2024 10ª até a 18ª parcela de 60    2.248.900,92      406.120,68  

1.586/2024 362/2024 4ª até a 12ª parcela de 60    2.016.930,61      244.063,32  

1.591/2024 20/2025 1ª até a 8ª parcela de 60       297.377,67        28.877,13  

1.597/2024 21/2025 1ª até a 8ª parcela de 60       598.891,52        48.447,71  

1.607/2025 230/2025 1ª até a 5ª parcela de 60       743.638,25        53.148,31  

1.640/2025 492/2025 1ª parcela de 300         15.659,94             507,59  

1.640/2025 495/2025 1ª parcela de 300         53.416,44        10.683,29  

1.640/2025 496/2025 1ª parcela de 300       226.258,48        24.819,09  

Total  13.036.449,25   3.447.397,69  

 

A próxima tabela faz um detalhamento das contas “Outros Serviços de Terceiros 

de Pessoa Jurídica” e “Locação de Mão de Obra” que representaram 32,61% das despesas 

da PROAD no exercício de 2025. 
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Tabela 09 – Detalhamento de Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica 
e Locação de Mão de Obra da PROAD 

DESPESAS 
Empenhado 

em 2025 
Empenhado 

em 2024 
% sobre 

o Total 
Variação 

2024/2025 

Vigilância Ostensiva 5.451.374,62  4.999.476,27  24,31% 9,04% 

Limpeza e Conservação (Locação de Mão-de-Obra) 5.431.105,77  5.164.522,01  24,22% 5,16% 

Serviços de Energia Elétrica 4.100.000,00  3.400.000,00  18,28% 20,59% 
Serviços Médico-Hospitalar, Odontológico e 
Laboratorial 

2.492.000,00  2.354.000,00  11,11% 5,86% 

Manutenção e Conservação de Bens Imóveis (Locação 
de Mão-de-Obra) 

1.168.783,07  2.190.211,12  5,21% -46,64% 

Locação de Imóveis 771.633,73  784.024,48  3,44% -1,58% 

Serviços de Água e Esgoto 591.000,00  440.000,00  2,64% 34,32% 
Manutenção e Conservação de Bens Móveis (Locação 
de Mão-de-Obra)  

410.094,94  379.620,00  1,83% 8,03% 

Manutenção e Conservação de Bens Imóveis (Serviços 
eventuais) 

368.487,68  172.536,34  1,64% 113,57% 

Locação de Máquinas e Equipamentos 315.681,52  289.508,58  1,41% 9,04% 

Serviços Bancários 308.159,85  310.244,01  1,37% -0,67% 

Coleta de Lixo e Demais Resíduos 242.270,88  346.314,22  1,08% -30,04% 

Serviços de Cópias e Reprodução de Documentos 159.464,00  152.058,00  0,71% 4,87% 
Manutenção e Conservação de Máquinas e 
Equipamentos 

133.670,99  47.629,70  0,60% 180,65% 

Seguros em Geral 108.849,99  165.367,90  0,49% -34,18% 

Vale-Transporte 89.995,00  90.896,93  0,40% -0,99% 
Manutenção e Conservação de Bens Móveis de Outras 
Naturezas (Serviços Eventuais) 

55.391,70  82.747,66  0,25% -33,06% 

Serviços de Apoio Administrativo, Técnico e 
Operacional 

50.700,00  40.600,00  0,23% 24,88% 

Limpeza e Conservação (Serviços eventuais) 47.447,55  -   0,21% #DIV/0! 

Serviços de Comunicação em Geral 33.429,87  61.961,80  0,15% -46,05% 

Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 27.611,20  40.340,42  0,12% -31,55% 

Manutenção e Conservação de Veículos 20.795,00  23.189,00  0,09% -10,32% 

Serviços de Publicidade Legal 20.240,00  -   0,09% #DIV/0! 
Locação de Bens Móveis e Outras Naturezas e 
Intangíveis 

17.340,00  34.680,00  0,08% -50,00% 

Serviços de Seleção e Treinamento 8.635,25  8.488,08  0,04% 1,73% 

Fornecimento de Alimentação 1.369,00  2.396,80  0,01% -42,88% 

Serviços Gráficos e Editoriais 810,00  935,00  0,00% -13,37% 
Outros Serviços de Terceiros-Pessoa Jurídica - 
Pagamento Antecipado 

456,00  -   0,00% #DIV/0! 

Serviços Técnicos Profissionais -   2.500,00  0,00% -100,00% 

Telefonia Fixa e Móvel -   68.254,59  0,00% -100,00% 

Fretes e Transportes de Encomendas -   509,75  0,00% -100,00% 

Total 22.426.797,61  21.653.012,66  100,00% 3,57% 

Em relação a 2025, ocorreu aumento de aproximadamente R$ 774 mil, 

equivalente a 3,57% no total, para estes dois elementos de despesa: Outros Serviços de 

Terceiros Pessoa Jurídica e Locação de mão de obra. 
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Verifica-se que os serviços de vigilância ostensiva e de limpeza e conservação 

têm grande representatividade nas despesas da PROAD, somando 48,52% das despesas. 

Os gastos com o fornecimento de energia elétrica também se destacam, representando 

18,28% destas despesas. 

As maiores variações percentuais ocorreram nos serviços com manutenção e 

conservação de máquinas e equipamentos (180,65%) e com serviços eventuais de 

manutenção e conservação de bens imóveis (113,57%), que juntos apresentaram um 

aumento de R$ 281.992,63 em relação ao exercício de 2024. 

Destaca-se a redução tanto em percentual (46,64%), como em valores (R$ 1,02 

milhões), das despesas com os contratos contínuos de manutenção de bens imóveis, que 

envolvem os serviços de pedreiros, encanadores, pintores e eletricistas. 

 

2.2.4 Detalhamento da Despesa com Auxílio Financeiro ao Estudante 

Na tabela abaixo, são detalhados os gastos com a concessão de bolsas de estudo 

no exercício de 2025, empenhadas na rubrica de Auxílio Financeiro ao Estudante:  

Tabela 10 – Auxílio Financeiro ao Estudante em 2025 

Descrição 
Empenhado em 

2025 
% sobre 

o Total 
Bolsas de Estudo com Recursos Estaduais 
(Art. 170, Art. 171 e Universidade Gratuita) 

81.537.122,58  96,83% 

Bolsas de Estudo de Monitoria 958.108,21  1,14% 
Bolsas de Estudo de Pesquisa 285.750,96  0,34% 
Bolsas de Estudo de Extensão 1.368.685,20  1,63% 
Bolsas CREDUC 56.170,80  0,07% 
Total 84.205.837,75  100,00% 

 

Como se percebe, quase que a totalidade das bolsas pagas pela FURB são 

derivadas dos recursos estaduais relacionados ao Programa Universidade Gratuita e aos 

Artigos 170 e 171, representando 96,83% dos auxílios concedidos. 

Na comparação com o exercício de 2024, verificou-se um aumento de 46,84% no 

total realizado para essas despesas. Esse aumento foi causado pelas bolsas dos programas 

estaduais, em que se verificou um aumento de R$ 26,4 milhões. 
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3 RECEITAS E DESPESAS DAS UNIDADES DE ENSINO  

O grande volume de receitas e despesas com as atividades fins da Instituição 

ocorrem nas Unidades de Ensino, razão pela qual discorremos na sequência de forma 

analítica a execução destas rubricas no exercício de 2025. 

Inicialmente, cabe ressaltar que neste exercício, em função da mudança de 

sistemas que ocorreu, houve uma mudança no detalhamento das receitas orçamentárias 

da FURB, as quais não são mais abertas por centro e curso. 

Para obter os dados das receitas apresentados acima, solicitou-se uma extração à 

Coordenadoria de Planejamento (COPLAN) com base nos títulos arrecadados. Neste 

contexto, conforme informado pela COPLAN, houve alguns casos em que não foi 

possível identificar o curso ou unidade no título de cobrança, gerando certa diferença 

entre o total arrecadado que consta no Balanço Orçamentário e o total levantado pela 

COPLAN. Como esta diferença restou inferior a 1,00%, decidimos por considerar estes 

valores apurados pela COPLAN. 

As receitas e as despesas realizadas pelas Unidades de Ensino são expostas na 

tabela abaixo: 

Tabela 11 – Receitas e despesas realizadas nas Unidades de Ensino 

Unidades 
Receitas 

Arrecadadas 
Despesas 

Empenhadas 
Margem de 

Contribuição 
% MC s/ 

Receita 

C C E AL       8.430.608,16      10.648.363,78  (2.217.755,62)  (26,31%) 

C C S   105.213.146,83      42.956.412,77  62.256.734,06  59,17% 

C C E N     14.771.746,15      17.998.322,60  (3.226.576,45)  (21,84%) 

C C H C       7.556.786,70      10.953.327,08  (3.396.540,38)  (44,95%) 

C C J     14.374.454,86        8.678.096,67  5.696.358,19  39,63% 

C C S A     10.782.116,52        7.889.037,62  2.893.078,90  26,83% 

C C T     18.706.882,92      17.894.438,37    812.444,55  4,34% 

E T E V I       2.718.840,84        3.151.838,05  (432.997,21)  (15,93%) 

TOTAL   182.554.582,98    120.169.836,94      62.384.746,04  34,17% 

 

Como se verifica, as unidades CCEAL, CCEN e CCHC apresentaram déficit, 

seguindo o mesmo comportamento já verificado em 2024. Neste exercício chamou 

atenção o desempenho da ETEVI, que passou a ser deficitário, o que não ocorreu em 

2024. 

No total, a margem de contribuição das Unidades de Ensino em 2025 indica que 

existe um percentual de 34,17% das receitas cobrindo as despesas. Em 2024 esse 

percentual foi de 24,71%. 
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Na sequência, apresenta-se as receitas por unidade de ensino nos últimos 03 

exercícios: 

Tabela 12 – Receitas das Unidades de Ensino nos últimos exercícios 

Unidades 2023 2024 
%  

Variação 
2024/2023 

2025 
% 

Variação 
2025/2024 

C C E AL       7.635.376,22        6.808.672,16  -10,83%       8.430.608,16  23,82% 

C C S     67.937.899,18      87.857.975,61  29,32%   105.213.146,83  19,75% 

C C E N       9.995.680,29      12.170.755,93  21,76%     14.771.746,15  21,37% 

C C H C       5.839.395,65        6.383.330,59  9,31%       7.556.786,70  18,38% 

C C J     10.207.495,81      11.668.234,45  14,31%     14.374.454,86  23,19% 

C C S A       8.662.449,04        9.509.978,29  9,78%     10.782.116,52  13,38% 

C C T     15.150.005,13      17.243.393,59  13,82%     18.706.882,92  8,49% 

E T E V I       3.064.786,55        3.218.882,99  5,03%       2.718.840,84  -15,53% 

TOTAL   128.493.087,87    154.861.223,61  20,52%   182.554.582,98  17,88% 

 

Percebe-se aumento das receitas em todas as Unidades de Ensino, com a exceção 

da ETEVI. Em relação a mesma análise efetuada em 2023, verifica-se a melhora no 

desempenho do CCEAL, que voltou a apresentar crescimento. 

 

4 RECEITAS E DESPESAS DO INSTITUTO FURB 

Os dados das receitas e despesas da Unidade Orçamentária do Instituto FURB são 

analisados a seguir. 

Tabela 13 – Receitas e Despesas do Instituto FURB em 2025 

PCC – Local 
Receitas 

Arrecadadas 
Despesas 

Empenhadas 
Resultado 

% sobre 
Total 

% Retorno 
sobre as 
Receitas 

2701 - PAP Med. Veterinária 248.453,15  277.274,57  (28.821,42)  -16,31% -11,60% 

2702 - Clínica Escola de Estética 53.113,84  158.017,60  (104.903,76)  -59,36% -197,51% 

3250 - Lab. Combustíveis 260.715,46  574.615,26  (313.899,80)  -177,62% -120,40% 

3883 - Concursos Públicos 12.138.790,41  9.770.957,24  2.367.833,17  1339,82% 19,51% 

4980 - Instituto FURB – Administrativo -   1.337.188,38  (1.337.188,38)  -756,64% - 

4982 - Serviços Especiais 2.518.484,56  3.103.415,50  (584.930,94)  -330,98% -23,23% 

6830 - Esp. Gestão Tributária 

608.480,11  

43.493,12  

178.639,40  101,08% 29,36% 

6850 - Esp. Finanças e Controladoria 54.837,01  

6860 - Esp. Gestão Estratégica 236.152,98  

6886 - Esp. Musicoterapia 13.413,60  

6901 - Sequencial Gastronomia 70.774,90  

6905 - Sequencial Decoração 11.169,10  

TOTAL 15.828.037,53  15.651.309,26  176.728,27  100,00% 1,12% 
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Como se percebe, o resultado das atividades do Instituto só resultou positivo em 

virtude dos serviços prestados em Concursos Públicos, cujo superávit foi de R$ 2,4 

milhões, contribuindo para um resultado positivo do Instituto de R$ 177 mil. 

O índice de retorno – que considera o resultado alcançado versus as receitas 

arrecadadas – ficou positivo em 1,12%. Ao se analisar somente os serviços de Concursos 

Públicos, verifica-se um retorno de 19,51%. 

 

5 RECEITAS E DESPESAS TOTAIS NOS ÚLTIMOS QUATRO EXERCÍCIOS 

Visando realizar uma análise do comportamento das receitas e das despesas no 

decorrer do tempo, apresentamos na sequência algumas análises com os dados dos 

últimos quatros exercícios. 

 

5.1 EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DAS RECEITAS NOS ÚLTIMOS 

EXERCÍCIOS 

Na sequência, apresentam-se as receitas previstas e as realizadas por tipo de 

receita nos últimos quatro exercícios, permitindo uma visão do nível de execução 

orçamentária natureza da receita. 
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Tabela 14 – Evolução das receitas últimos quatro exercícios 

  2022 2023 2024 2025 

Receitas ORÇADO REALIZADO % Exec. ORÇADO REALIZADO % Exec. ORÇADO REALIZADO % Exec. ORÇADO REALIZADO % Exec. 

Receitas Graduação e 
Especialização 

144.511.000,00  104.974.068,08  72,64% 151.661.000,00  114.460.494,87  75,47% 186.158.590,00  135.697.049,87  72,89% 178.830.000,00  160.320.117,72  89,65% 

Receitas Mestrado e 
Doutorado 

4.513.000,00  2.957.512,32  65,53% 2.666.300,00  2.587.235,43  97,03% 4.907.400,00  3.001.466,22  61,16% 4.330.000,00  2.549.645,25  58,88% 

Receitas ETEVI 3.060.000,00  2.357.710,78  77,05% 2.879.600,00  2.827.271,09  98,18% 2.980.000,00  3.026.116,69  101,55% 3.936.000,00  2.696.436,58  68,51% 

Receitas de Expediente 2.661.000,00  1.422.889,29  53,47% -   -   0,00%                          -                            -   0,00%                          -                            -   0,00% 

Prestação de Serviços 17.963.000,00  12.964.788,40  72,17% 18.673.800,00  13.534.013,78  72,48% 8.739.900,00  26.612.647,91  304,50% 20.962.900,00  21.522.312,72  102,67% 

Receita de Dívida Ativa 11.874.000,00  8.865.285,38  74,66% 17.535.340,00  8.410.772,92  47,96% 8.050.000,00  16.997.970,25  211,15% 8.775.000,00  18.114.848,77  206,44% 

SUB TOTAL 1 184.582.000,00  133.542.254,25  72,35% 193.416.040,00  141.819.788,09  73,32% 210.835.890,00  185.335.250,94  87,90% 216.833.900,00  205.203.361,04  94,64% 

IRRF e Taxas 10.110.000,00  12.139.271,20  120,07% 16.886.510,00  16.637.348,57  98,52% 16.340.000,00  14.280.091,02  87,39% 17.898.000,00  19.378.038,08  108,27% 

Transferências Correntes 16.700.000,00  29.939.889,07  179,28% 38.700.000,00  34.158.629,76  88,27% 43.848.614,00  56.900.461,09  129,77% 63.488.858,00  83.906.048,69  132,16% 

Outras Receitas 
Correntes 

4.708.000,00  2.676.734,31  56,86% 11.908.650,00  4.325.050,07  36,32% 2.812.246,00  1.636.552,81  58,19% 1.133.000,00  1.510.024,66  133,28% 

Receitas Patrimoniais 1.600.000,00  1.889.046,47  118,07% 1.598.800,00  1.997.533,27  124,94% 2.397.000,00  2.311.663,49  96,44% 3.466.000,00  3.395.105,13  97,95% 

Transferências de Capital 
e Alienação de Bens 

1.500.000,00  10.275.850,00  685,06% 1.500.000,00  4.669.103,63  311,27% 22.546.250,00  1.257.758,83  5,58% 21.468.000,00  4.886.203,73  22,76% 

Operações de Crédito 1.800.000,00                           -   0,00% 1.800.000,00  -   0,00% 1.800.000,00                           -   0,00% 10.000.000,00                           -   0,00% 

SUB TOTAL 2 36.418.000,00  56.920.791,05  156,30% 72.393.960,00  61.787.665,30  85,35% 89.744.110,00  76.386.527,24  85,12% 117.453.858,00  113.075.751,30  96,27% 

TOTAL GERAL 221.000.000,00  190.463.045,30  86,18% 265.810.000,00  203.607.453,39  76,60% 300.580.000,00  261.721.778,18  87,07% 334.287.758,00  318.279.112,34  95,21% 
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As análises anteriores demonstravam que as receitas de graduação e 

especialização estavam em queda constante entre 2019 e 2021, influenciadas fortemente 

pela pandemia de COVID19. Felizmente, a partir do exercício de 2022 essas receitas vêm 

apresentando recuperação, aumentando, em valores nominais, ano após ano. Em relação 

à execução do orçamento previsto, o exercício de 2025 foi o melhor da série analisada, 

com 89,65% de arrecadação da receita prevista. 

As receitas dos mestrados e doutorados mantiveram uma média constante de 

valores ao longo dos períodos analisados. O mesmo ocorre com a ETEVI, ressaltando 

apenas a queda de 10,89% na arrecadação em 2025, em relação ao exercício de 2024. 

Em relação às receitas de expediente, que englobam os valores arrecadados com 

taxas diversas, houve uma mudança de classificação e a partir do exercício de 2023 estas 

receitas passaram a ser registradas como Receitas Tributárias, o que explica a inexistência 

destas receitas na tabela a partir daquele exercício. 

Nesta análise efetuada, as receitas com prestação de serviços compreendem as 

receitas dos serviços de pesquisa, extensão, de atendimentos à saúde, entre outras. Nelas, 

também são consideradas as receitas dos Cursos Sequenciais, da PROPEX, da Editora, 

da Rádio e TV Educativa, do Instituto FURB, de alguns Projetos Especiais e dos serviços 

prestados nos laboratórios do CCEN e do CCT. 

Em 2025, o valor arrecadado com estes serviços foi inferior ao arrecadado em 

2024, em R$ 5 milhões. No entanto, é relevante mencionar que em 2024 ocorreu um 

aumento de quase R$ 13 milhões nestas receitas, relacionado principalmente à receita de 

prestação de serviços para realização de concursos públicos, como já mencionado nesse 

relatório. Portanto, mesmo com a queda na arrecadação, o valor arrecadado se mostra 

muito superior ao verificado nos exercícios de 2022 e 2023. 

Destaque também para o aumento nas transferências correntes, onde são 

registrados os montantes recebidos dos repasses das bolsas de estudos. A execução destas 

receitas em 2025 foi de 132,16% em relação ao valor orçado, registrando um aumento de 

R$ 27 milhões em relação ao arrecadado em 2024. 

Levando-se em conta apenas as receitas de ensino e com as demais prestações de 

serviços, verificou-se um aumento R$ 19,89 milhões na arrecadação em 2025 em relação 

ao exercício de 2024, resultando numa execução orçamentária de 94,64% da receita 

prevista – o resultado em 2024 foi de 87,90%. 
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Visando evidenciar melhor o comportamento da execução da receita nos quatro 

períodos, apresentamos a tabela abaixo com a variação ocorrida em relação ao exercício 

de 2022:  

Tabela 15 – Receitas realizadas nos últimos quatro exercícios 

  2022 2023 2024 2025 

Receitas REALIZADO Índice REALIZADO 
Variação 

2022 
REALIZADO 

Variação 
2022 

REALIZADO 
Variação 

2022 

Receitas Graduação e 
Especialização 

104.974.068,08  100,00 114.460.494,87  9,0% 135.697.049,87  29,27% 160.320.117,72  52,72% 

Receitas Mestrado e Doutorado 2.957.512,32  100,00 2.587.235,43  -12,5% 3.001.466,22  1,49% 2.549.645,25  -13,79% 

Receitas ETEVI 2.357.710,78  100,00 2.827.271,09  19,9% 3.026.116,69  28,35% 2.696.436,58  14,37% 

Receitas de Expediente 1.422.889,29  100,00                          -   -100,0%                          -   -100,00%                          -   -100,00% 

Prestação de Serviços 12.964.788,40  100,00 13.534.013,78  4,4% 26.612.647,91  105,27% 21.522.312,72  66,01% 

Receita de Dívida Ativa 8.865.285,38  100,00 8.410.772,92  -5,1% 16.997.970,25  91,74% 18.114.848,77  104,33% 

SUB TOTAL 1 133.542.254,25  100,00 141.819.788,09  6,2% 185.335.250,94  38,78% 205.203.361,04  53,66% 

IRRF e Taxas 12.139.271,20  100,00 16.637.348,57  37,1% 14.280.091,02  17,64% 19.378.038,08  59,63% 

Transferências Correntes 29.939.889,07  100,00 34.158.629,76  14,1% 56.900.461,09  90,05% 83.906.048,69  180,25% 

Outras Receitas Correntes 2.676.734,31  100,00 4.325.050,07  61,6% 1.636.552,81  -38,86% 1.510.024,66  -43,59% 

Receitas Patrimoniais 1.889.046,47  100,00 1.997.533,27  5,7% 2.311.663,49  22,37% 3.395.105,13  79,73% 

Alienação de Bens 10.275.850,00  100,00 4.000.000,00  -61,1% 59.800,00  -99,42% 47.400,00  -99,54% 

Transferências de Capital                          -   100,00 669.103,63  100,0% 1.197.958,83  100,00% 4.838.803,73  100,00% 

Operações de Crédito                          -   100,00                          -               -                            -               -                            -               -   

SUB TOTAL 2 56.920.791,05  100,00 61.787.665,30  8,6% 76.386.527,24  34,20% 113.075.420,29  98,65% 

TOTAL GERAL 190.463.045,30  100,00 203.607.453,39  6,9% 261.721.778,18  37,41% 318.278.781,33  67,11% 

 

Verifica-se que o maior aumento percentual (180,25%) desde 2022, ocorreu nas 

Transferências Correntes, devendo-se principalmente ao aumento da concessão de bolsas 

aos estudantes pelo Governo do Estado de Santa Catarina. 

Destaque também para a arrecadação da Dívida Ativa, em que houve um 

incremento de 104,33% no período acumulado. 

As receitas advindas da Graduação e das Especializações – as mais relevantes em 

valor – tiveram um crescimento acumulado de 52,72% desde 2022. 

No total arrecadado, ocorreu em 2025 um aumento considerável de 67,11% em 

relação ao apurado em 2022.  

Considerando-se todas as receitas ano a ano, encontramos a seguinte situação:   

 2022/2023: Aumento de 6,9% (reajuste do crédito financeiro 8,2%);  

 2023/2024 Aumento de 28,54% (reajuste do crédito financeiro 7,09%); e 

 2024/2025 Aumento de 21,61% (reajuste do crédito financeiro 6,61%). 

A título de comparação, a inflação oficial acumulada de 2023 a 2025 foi de 14,5%. 
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Efetuamos também uma análise que leva em conta o número de alunos e a receita 

arrecadada nos últimos quatro exercícios conforme ilustrado a seguir: 

Tabela 16: Número de alunos matriculados 

Ano 2022 2023 2024 2025 
Graduação 5.706  6.118  6.380  7.280  
Especialização 380  238  112  57  
Mestrado 486  401  348  303  
Doutorado 173  178  140  179  
ETEVI 245  248  222  196  
Total 6.990  7.183  7.202  8.015  

           Fonte: DRA, ETEVI, PROPEX e Relatório de Gestão enviado ao TCE/SC 

O número de alunos da graduação foi obtido fazendo-se uma média do primeiro e 

do segundo semestre. 

Gráfico 03 – Receitas de Graduação e Especialização x Número de Alunos 

 

Verificamos a tendência de aumento no número de alunos matriculados na 

graduação a partir do ano de 2022, evidenciando uma recuperação, depois das quedas 

bruscas verificadas nos anos de 2020 e 2021. Consequentemente, verifica-se também um 

aumento gradual nas receitas advindas destas atividades, apesar da queda verificada no 

número de alunos das especializações.  
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Gráfico 04 – Receitas de Mestrado e Doutorado x Número de Alunos 

 

Em relação aos mestrados, observa-se uma instabilidade no número de alunos 

desde o exercício de 2022. Quanto aos doutorados, o número de alunos se manteve 

regular, com uma queda mais relevante apenas no exercício de 2024. 

 

Gráfico 05 – Receitas da ETEVI x Número de Alunos 

Quanto à ETEVI, verifica-se uma queda no número de alunos nos exercícios de 

2024 e 2025. Neste contexto, houve uma queda relevante nesta receita no exercício de 

2025, quando comparado ao exercício de 2024.  
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5.2 EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DAS DESPESAS NOS ÚLTIMOS EXERCÍCIOS 

Na sequência, apresentam-se as despesas fixadas e realizadas por unidade nos últimos quatro exercícios. 

Tabela 17 – Evolução das Despesas dos últimos quatro exercícios 
UNIDADES  2022 2023 2024 2025 

ORÇAMENTÁRIAS Orçado Realizado % Orçado Realizado % Orçado Realizado % Orçado Realizado % 

Gabinete do Reitor 1.829.000,00  2.215.968,57  121,16% 2.377.000,00  2.946.809,74  123,97% 3.105.000,00  3.484.924,36  112,24%     3.983.900,00  4.064.083,08  102,01% 

Coordenadoria de  Planejamento 708.000,00  999.269,63  141,14% 1.140.000,00  1.102.748,94  96,73% 1.305.000,00  1.243.912,40  95,32% 1.380.300,00  1.261.517,36  91,39% 

Procuradoria Geral 4.599.000,00  3.051.053,25  66,34% 4.245.000,00  2.369.689,03  55,82% 4.445.000,00  2.898.209,42  65,20% 3.696.200,00  3.090.684,45  83,62% 

Biblioteca Universitária 3.086.000,00  2.240.499,79  72,60% 3.628.000,00  2.949.925,13  81,31% 3.115.000,00  2.634.737,78  84,58% 3.605.500,00  3.460.570,30  95,98% 

PROAD 57.608.000,00  44.880.493,75  77,91% 73.453.000,00  52.998.355,61  72,15% 88.844.510,00  64.819.141,07  72,96% 102.360.400,00  68.767.992,92  67,18% 

PROEN 5.683.000,00  3.196.292,54  56,24% 4.755.000,00  3.601.921,34  75,75% 4.095.000,00  3.552.151,74  86,74% 4.195.100,00  4.746.392,42  113,14% 

C C E AL 9.309.000,00  8.057.374,71  86,55% 9.601.000,00  9.302.139,35  96,89% 10.475.000,00  9.361.964,48  89,37% 10.702.900,00  10.648.363,78  99,49% 

C C S 33.717.000,00  30.374.642,55  90,09% 38.364.000,00  32.948.066,03  85,88% 40.905.000,00  36.004.328,88  88,02% 41.024.100,00  42.956.412,77  104,71% 

C C E N 15.602.000,00  14.387.746,58  92,22% 18.625.000,00  15.425.077,07  82,82% 22.028.490,00  15.682.314,50  71,19% 18.707.700,00  17.998.322,60  96,21% 

C C H C 9.674.000,00  7.936.019,59  82,03% 9.327.000,00  9.095.752,24  97,52% 11.765.000,00  9.521.552,30  80,93% 11.382.500,00  10.953.327,08  96,23% 

C C J 6.352.000,00  6.051.799,17  95,27% 7.542.000,00  6.782.111,58  89,92% 8.215.000,00  7.105.292,65  86,49% 8.365.900,00  8.678.096,67  103,73% 

C C S A 7.263.000,00  6.722.447,55  92,56% 8.831.000,00  7.018.342,34  79,47% 8.675.000,00  7.075.249,60  81,56% 8.683.300,00  7.889.037,62  90,85% 

C C T 18.080.000,00  14.907.116,55  82,45% 20.682.000,00  15.788.200,08  76,34% 20.145.000,00  16.425.037,05  81,53% 19.633.300,00  17.894.438,37  91,14% 

C R I 371.000,00  286.429,73  77,20% 429.000,00  187.889,81  43,80% 275.000,00  194.375,57  70,68% 246.900,00  229.282,41  92,86% 

Rádio e TV Educativa 1.198.000,00  1.022.555,57  85,36% 1.330.000,00  1.127.939,13  84,81% 1.325.000,00  1.423.771,78  107,45% 1.515.800,00  1.484.237,02  97,92% 

E T E V I 2.801.000,00  2.185.167,97  78,01% 3.199.000,00  2.545.421,34  79,57% 3.145.000,00  2.647.179,21  84,17% 3.241.200,00  3.151.838,05  97,24% 

CAE 15.524.500,00  29.786.565,56  191,87% 27.767.000,00  29.978.164,46  107,96% 39.985.000,00  57.364.133,16  143,46% 62.124.000,00  83.492.323,81  134,40% 

Instituto FURB 6.363.000,00  5.786.270,63  90,94% 8.575.000,00  6.759.727,52  78,83% 7.395.000,00  12.693.683,17  171,65% 8.564.300,00  15.651.309,26  182,75% 

CCM 2.245.000,00  1.983.188,56  88,34% 3.147.000,00  2.060.352,15  65,47% 2.725.000,00  2.200.685,59  80,76% 2.310.500,00  2.272.390,96  98,35% 

PROPEX 4.634.500,00  3.409.923,80  73,58% 4.979.000,00  3.408.213,44  68,45% 3.915.000,00  3.328.908,05  85,03% 3.703.800,00  3.879.512,77  104,74% 

Projetos Especiais 10.180.000,00  5.223.841,30  51,31% 10.180.000,00  5.937.300,01  58,32% 10.917.000,00  5.235.857,38  47,96% 10.970.858,00  9.088.721,54  82,84% 
Hospital Universitário e 
Ambulatório 

3.466.000,00  2.479.463,21  71,54% 2.809.000,00  2.338.279,57  83,24% 2.915.000,00  2.428.931,87  83,33% 3.065.000,00  2.643.152,89  86,24% 

Hospital Escola Veterinário  607.000,00  499.829,16  82,34% 725.000,00  582.436,32  80,34% 765.000,00  551.699,64  72,12% 724.300,00  443.555,16  61,24% 

Reserva de Contingência 100.000,00  -   0,00% 100.000,00  -   0,00% 100.000,00  -   0,00% 100.000,00  -   0,00% 

TOTAL 221.000.000,00  197.683.959,72  89,45% 265.810.000,00  217.254.862,23  81,73% 300.580.000,00  267.878.041,65  89,12% 334.287.758,00  324.745.563,29  97,15% 
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Para esta análise, novamente deve-se levar em consideração as anulações de 

empenhos das Contribuições Patronais devidas ao ISBBLU, que ocorreram nos exercícios 

de 2022, 2023, 2024 e 2025. 

Em 2022, se aproximadamente R$ 13 milhões não tivessem sido anulados, o total 

de despesas seria de R$ 211 milhões e estaria 4,52% abaixo do estimado. No exercício de 

2023, cerca de R$ 16 milhões foram anulados e que, se somados, resultariam em despesas 

totais de R$ 233 milhões, ou 12,36% abaixo do orçado. No exercício de 2024, se 

considerarmos os cerca de R$ 24 milhões que foram anulados, teríamos despesas totais 

de R$ 292 milhões, ou 2,76% abaixo do previsto. Por fim, em 2025, se somados os R$ 

9,12 milhões anulados, a despesa total seria de R$ 333,86 milhões. 

Percebemos que em todos os exercícios analisados o total das despesas 

empenhadas ficou abaixo do total das despesas orçadas, demonstrando um respeito ao 

planejamento orçamentário realizado. No entanto, cabe mencionar que no exercício de 

2025 foi verificado o maior percentual de execução da despesa, com 97,15% das despesas 

orçadas sendo empenhadas. 

Em todos os períodos analisados as despesas executadas pela CAE foram 

superiores às estimadas. Tal fato se deve, principalmente, a ampliação dos repasses de 

bolsas de estudo e pesquisa do Governo Estadual, visto que no momento em que ocorrem 

as baixas das receitas de ensino, essa operação se converte em despesas com Auxílio 

Financeiro ao Estudante. 

Cabe mencionar também as despesas realizadas pela Reitoria, que em todos os 

exercícios analisados tiveram uma execução superior ao montante orçado. 

Percebe-se também uma alteração relevante no comportamento das despesas do 

Instituto FURB. No exercício de 2024 as despesas executadas já tinham se mostrado 

171,65% superiores às despesas orçadas. Tal comportamento continuou no exercício de 

2025, com uma execução de 182,75% das despesas orçadas. 

O aumento das despesas do Instituto FURB se deve ao contrato efetivado junto ao 

Estado de Santa Catarina para realização do concurso dos professores da rede estadual, 

que consequentemente aumentou as receitas também. 

Proporcionalmente, a unidade dos Projetos Especiais foi a que mais aumentou o 

percentual de execução das despesas, que passou de 47,96% em 2024 para 82,84% em 

2025. Por outro lado, a unidade em que se verificou a maior queda no percentual de 

execução das despesas foi o Hospital Escola Veterinário, em que a execução das despesas 

caiu de 72,12% para 61,24%. 
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Na sequência, analisa-se o comportamento das despesas empenhadas por unidade 

nos últimos quatro exercícios. Ressalta-se que, para os exercícios de 2022 a 2025 levou-

se em consideração os valores registrados oficialmente, sem considerar a anulação das 

despesas das Obrigações Patronais com o ISSBLU que foram anuladas e posteriormente 

parceladas. 

Tabela 18 – Despesas realizadas nos últimos quatro exercícios 

UNIDADES  2022 2023 2024 2025 

ORÇAMENTÁRIAS Realizado Índice Realizado 
Variação 

2022 
Realizado 

Variação 
2022 

Realizado 
Variação 

2022 

Gabinete do Reitor        2.215.968,57  100,00% 2.946.809,74  32,98% 3.484.924,36  57,26% 4.064.083,08  83,40% 

Coordenadoria de  Planejamento 999.269,63  100,00% 1.102.748,94  10,36% 1.243.912,40  24,48% 1.261.517,36  26,24% 

Procuradoria Geral 3.051.053,25  100,00% 2.369.689,03  -22,33% 2.898.209,42  -5,01% 3.090.684,45  1,30% 

Biblioteca Universitária 2.240.499,79  100,00% 2.949.925,13  31,66% 2.634.737,78  17,60% 3.460.570,30  54,46% 

PROAD 44.880.493,75  100,00% 52.998.355,61  18,09% 64.819.141,07  44,43% 68.767.992,92  53,22% 

PROEN 3.196.292,54  100,00% 3.601.921,34  12,69% 3.552.151,74  11,13% 4.746.392,42  48,50% 

C C E AL 8.057.374,71  100,00% 9.302.139,35  15,45% 9.361.964,48  16,19% 10.648.363,78  32,16% 

C C S 30.374.642,55  100,00% 32.948.066,03  8,47% 36.004.328,88  18,53% 42.956.412,77  41,42% 

C C E N 14.387.746,58  100,00% 15.425.077,07  7,21% 15.682.314,50  9,00% 17.998.322,60  25,09% 

C C H C 7.936.019,59  100,00% 9.095.752,24  14,61% 9.521.552,30  19,98% 10.953.327,08  38,02% 

C C J 6.051.799,17  100,00% 6.782.111,58  12,07% 7.105.292,65  17,41% 8.678.096,67  43,40% 

C C S A 6.722.447,55  100,00% 7.018.342,34  4,40% 7.075.249,60  5,25% 7.889.037,62  17,35% 

C C T 14.907.116,55  100,00% 15.788.200,08  5,91% 16.425.037,05  10,18% 17.894.438,37  20,04% 

C R I 286.429,73  100,00% 187.889,81  -34,40% 194.375,57  -32,14% 229.282,41  -19,95% 

Rádio e TV Educativa 1.022.555,57  100,00% 1.127.939,13  10,31% 1.423.771,78  39,24% 1.484.237,02  45,15% 

E T E V I 2.185.167,97  100,00% 2.545.421,34  16,49% 2.647.179,21  21,14% 3.151.838,05  44,24% 

CAE 29.786.565,56  100,00% 29.978.164,46  0,64% 57.364.133,16  92,58% 83.492.323,81  180,30% 

Instituto FURB 5.786.270,63  100,00% 6.759.727,52  16,82% 12.693.683,17  119,38% 15.651.309,26  170,49% 

CCM 1.983.188,56  100,00% 2.060.352,15  3,89% 2.200.685,59  10,97% 2.272.390,96  14,58% 

PROPEX 3.409.923,80  100,00% 3.408.213,44  -0,05% 3.328.908,05  -2,38% 3.879.512,77  13,77% 

Projetos Especiais 5.223.841,30  100,00% 5.937.300,01  13,66% 5.235.857,38  0,23% 9.088.721,54  73,99% 

Hospital Universitário e Ambulatório 2.479.463,21  100,00% 2.338.279,57  -5,69% 2.428.931,87  -2,04% 2.643.152,89  6,60% 

Hospital Escola Veterinário  499.829,16  100,00% 582.436,32  16,53% 551.699,64  10,38% 443.555,16  -11,26% 

TOTAL 197.683.959,72  100,00% 217.254.862,23  9,90% 267.878.041,65  35,51% 324.745.563,29  64,28% 

 

Ao se fazer um comparativo da evolução com o primeiro exercício analisado – 

2022 – verifica-se que a unidade em que houve o maior aumento das despesas foi a CAE, 

com um crescimento de 180,30%. Tal aumento deriva dos Auxílios Financeiros aos 

estudantes, que são os repasses de bolsas recebidas, principalmente as do Estado de Santa 

Catarina, e que são lançadas na Unidade Orçamentária da CAE. 

Destaque também para a unidade do Instituto FURB, em que as despesas 

cresceram 170,49% desde o exercício de 2022 e para a Reitoria, onde houve um 

crescimento de 83,40%. 
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O gráfico a seguir demonstra a variação das despesas realizadas nos Centros 

Universitários ao longo dos últimos quatro exercícios, sem considerar no valor as 

despesas contabilmente anuladas de Obrigação Patronal em 2022, 2023, 2024 e 2025. 

Gráfico 06 – Evolução das Despesas Realizadas nas Unidades de Ensino 

O gráfico demonstra o aumento nas despesas realizadas pelos centros de ensino 

ao passar dos últimos quatro anos, com destaque maior para o CCS, CCJ e CCHC. 

O gráfico seguinte ilustra o nível de execução da receita e da despesa da FURB 

ao longo dos períodos em relação aos montantes orçados. 

Gráfico 07 – Receitas e Despesas Previstas X Receitas e Despesas Realizadas 

 

Percebe-se ao longo dos períodos que o percentual de execução das despesas 

sempre superou o percentual de execução das receitas, o que gera, consequentemente, 

resultado orçamentário negativo. 
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O quadro a seguir mostra o crescimento das despesas, desdobradas segundo a sua 

natureza. 

Tabela 19 – Despesas segundo a sua natureza últimos quatro exercícios 

ESPECIFICAÇÃO 

2022 2023 2024 2025 

Realizado Índice Realizado 
Variação 

2022 
Realizado 

Variação 
2022 

Realizado 
Variação 

2022 

Pessoal e Encargos Sociais 115.693.497,29  100,00% 125.208.709,51  8,22% 132.383.626,13  14,43% 155.802.281,16  34,67% 

Auxílio Financeiro a Estudante 29.905.222,06  100,00% 29.936.590,15  0,10% 57.344.535,70  91,75% 84.205.837,75  181,58% 

Outras Despesas Correntes 44.958.352,60  100,00% 50.205.211,79  11,67% 60.058.992,03  33,59% 61.479.582,28  36,75% 

Juros e Encargos da Dívida 966.216,09  100,00% 1.533.499,90  58,71% 2.658.813,23  175,18% 3.447.397,69  256,79% 

Amortização da Dívida 4.311.865,11  100,00% 7.736.637,42  79,43% 12.035.045,04  179,11% 13.036.449,25  202,34% 

Obras e Instalações 21.000,00  100,00% 11.177,50  -46,77% 328.046,00  1462,12% 498.373,87  2273,21% 

Materiais Permanentes e Softwares 1.827.806,57  100,00% 2.623.035,96  43,51% 3.068.983,52  67,91% 6.275.641,29  243,34% 

TOTAL 197.683.959,72 100,00% 217.254.862,23 9,90% 267.878.041,65 35,51% 324.745.563,29 64,28% 

Conforme se verifica na tabela acima, a despesa cresceu 64,28% em 2025, se 

comparada com o exercício de 2022. A título de comparação, a receita neste período 

cresceu 67,11%. 

Considerando-se somente as despesas com Pessoal e Encargos Sociais, 

encontramos as seguintes variações, lembrando que não estão contempladas nesta análise 

os valores de despesas com contribuição patronal anuladas ao longo dos períodos: 

 2022/2023: Aumento de 8,22% 

 2023/2024: Aumento de 5,73% 

 2024/2025: Aumento de 17,69% 

A análise a seguir demonstra os dados das despesas com pessoal, considerando os 

empenhos anulados junto ao ISSBLU, e que posteriormente foram fruto de 

parcelamentos: 

Tabela 20 - Despesas com Pessoal considerando anulações do ISSBLU 

Exercício 
Empenhado com Despesa de 

Pessoal (considerando 
anulações do ISSBLU) 

Variação em 
relação ao ano 

anterior 

2022 128.500.388,16  13,03% 
2023 140.918.912,90  9,66% 
2024 156.796.022,60  11,27% 
2025 164.919.673,53 5,18% 

Visando subsidiar a análise, na tabela a seguir apresenta-se o índice de reposição 

salarial aplicado desde 2021, o índice projetado como crescimento vegetativo da folha 

(evolução da carreira) e o crescimento da folha de pagamento: 



30 
 

Tabela 21 - Comparativo dos índices de reajuste com evolução da carreira dos 

servidores X despesas com pessoal e encargos realizados no período 

Exercício 
Índice de 
Reajuste 

Anuênio + 
Crescimento 
Vegetativo 

Índice de 
Aumento despesas 

com Pessoal 

2022 10,24 1,00 13,03% 
2023 6,09 1,50 9,66% 
2024 4,00 1,50 11,27% 
2025 9,03 1,50 5,18% 

Interessante verificar que, apesar dos reajustes praticados em 2025, que incluíram 

um reajuste salarial de 4,70% e uma recomposição salarial referente às perdas históricas 

de 4,33%, totalizando 9,03%, os gastos com pessoal aumentaram no período, se 

comparado com o exercício de 2024, em 5,18%. 

Outra análise interessante de se efetuar é a proporção das despesas considerando 

o número de servidores. 

Tabela 22: Número de Servidores 

Exercício 
Número de 
servidores 

2021 1.056 
2022 1.059 
2023 1.060 
2024 1.067 
2025 1.108 

 

Os dados relativos ao número de servidores foram obtidos no sistema RUBI ao 

final de cada exercício, desconsiderando-se os afastados em licença para tratar de assuntos 

particulares. 
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Gráfico 08 – Despesas Totais em Milhões X Número de Servidores 

 

O gráfico evidencia que desde 2022 o número de servidores vinha se mantendo 

estável, com uma pequena elevação de 3,84% em 2025 em relação a 2024. Por outro lado, 

as despesas com Pessoal e Encargos Sociais vem aumentando no decorrer desses 

exercícios. 

 

 

6 DÍVIDA ATIVA 

No exercício de 2025, as inscrições em dívida ativa alcançaram o montante de R$ 

38.233.765,83, resultando num total acumulado em 31/12/2025 de R$ 146.598.677,65 a 

receber. 
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Tabela 23 – Evolução da Dívida Ativa 
Exercício Inscrição Cobrança/Baixa Saldo 

2012         9.014.866,98                  12.165.136,73                16.208.458,36  
2013       13.233.199,40                    8.317.351,32                21.124.306,44  
2014       19.052.436,40                  12.541.412,41                27.635.330,43  
2015       19.864.246,64                  14.531.434,58                32.968.142,49  
2016       29.194.981,37                  20.376.823,78                41.786.300,08  
2017       22.510.645,18                  20.428.558,91                43.868.386,35  
2018       22.728.491,52                  11.442.102,11                55.154.775,76  
2019       23.139.779,81                  10.441.108,03                67.853.447,54  
2020       21.374.744,72                  11.232.172,89                77.996.019,37  
2021       17.535.641,47                    9.558.952,56                85.972.708,28  
2022       21.020.395,30                    8.865.285,38                98.127.818,20  
2023       30.208.136,31                    8.737.203,64              119.598.750,87  
2024       28.796.465,05                  20.302.971,80              128.092.244,12  
2025       38.233.765,83                  20.387.323,11              146.598.677,65  

 

O estoque da Dívida Ativa aumentou 14,45% em relação ao montante que havia 

contabilizado no final do exercício de 2024. 

Conforme vem sendo mencionado já em outros exercícios, em 2025 ainda se 

observou a prática de se inscrever em Dívida Ativa títulos não quitados em 2024, com 

vencimento no início de 2025, mas que, conceitualmente, não são considerados como 

dívida ativa, pois não seguiram os trâmites administrativos para serem assim 

classificados. 

Tal situação seguiu ocorrendo nos títulos que ainda são controlados no sistema 

ORACLE. Por outro lado, nos títulos que já migraram para o novo sistema Lyceum – 

notadamente os títulos da ETEVI e de pós-graduação – a inscrição dos títulos em Dívida 

Ativa para o exercício de 2026 já ocorreram de forma correta. 

Outra situação relativa à Dívida Ativa é a prática – apontada pela Controladoria 

desde 2019 – de se excluir das receitas brutas dos títulos vencidos em anos anteriores os 

valores registrados como descontos ou deduções, para fins de verificação de saldos a 

receber. 

Vale mencionar que no ano de 2020 foram iniciadas discussões na PROAD para 

rever esses registros, o que resultou em avanços importantes. No exercício de 2024, por 

exemplo, alguns procedimentos foram implementados por um grupo de servidores da 

PROAD, COPLAN e PROGEF.  
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Nesse contexto, a Resolução nº 59/2024 autorizou a baixa de valores prescritos 

até setembro de 2024, no total de R$ 468.771,80 em relação à ETEVI, e no valor de R$ 

1.611.154,22 dos serviços de pós-graduação. 

A resolução também autorizou a PROAD, por meio da DAF, a proceder, em 1º de 

janeiro de 2025, a baixa no cadastro de dívida ativa dos créditos não tributários referente 

às prestações de serviços educacionais de ensino médio e de pós-graduação que 

prescreveram no período de 1º de outubro de 2024 a 31 de dezembro de 2024. 

A ideia, com isso, era criar um modelo de operação a ser aplicado na graduação 

antes da migração para o novo sistema, o Lyceum, fazendo com que os saldos 

contabilizados como Dívida Ativa a receber ficassem mais condizentes com a realidade. 

A tabela a seguir apresenta um detalhamento da movimentação ocorrida nas 

contas de Dívida Ativa da Graduação em 2025. 

 

Tabela 24 - Detalhamento Dívida Ativa 2025 

TOTAL INSCRITO ATÉ 31/12/2024 128.092.244,12  

 (-) Total arrecadado 19.683.412,17  

 (-) Baixas por prescrição e desistência da ação 148.364,02  

 (+) Transferência de valores ref. mudança de procedimento na 
importação das cobranças das receitas para o GRP 

104.443,89  

 (+) Dívida Inscrita em 2025 35.587.863,84 

SALDO A RECEBER EM 31/12/2025 143.952.775,66  

 

Como se percebe, os valores inscritos em 2025 superaram os valores arrecadados, 

o que gerou um aumento 12,38% no estoque da dívida ativa dos valores a receber 

referentes à Graduação. 

Por todo o exposto, apesar do grande avanço ocorrido em 2024 e em 2025, ainda 

será necessário seguir em melhorias para que o valor a recuperar em Dívida Ativa fique 

o mais próximo possível da realidade Institucional. 

 

7 RESTOS A PAGAR 

Os restos a pagar representam as despesas empenhadas e não pagas até o 

encerramento do exercício, dividindo-se em processados e não processados. 

Ao final do exercício de 2025, registrou-se o montante de R$ 31.707.038,33 

inscritos como restos a pagar, dos quais R$ 14.376.056,12 são restos não processados 

(empenhos emitidos e ainda não liquidados) e R$ 17.330.982,21 são restos processados 

(empenhos gerados e já liquidados, faltando apenas o pagamento). 
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Tabela 25 – Restos a Pagar ao final do exercício de 2025 

Exercício / Despesa Não Processados Processados Total 

Exercício de 2021                            -               8.023,55              8.023,55  

Auxílio Financeiro a Estudantes                            -               5.575,46              5.575,46  

Serviços de Pessoa Física                            -               1.934,46              1.934,46  

Serviços de Pessoa Jurídica                            -                   420,33                 420,33  

Auxílio-Transporte                            -                     93,30                    93,30  

Exercício de 2022             60.154,02              1.929,69            10.944,71  

Auxílio Financeiro a Estudantes                            -                   655,73                 655,73  

Serviços de Pessoa Física                9.154,02              1.134,96            10.288,98  

Serviços de Pessoa Jurídica              51.000,00                  139,00    

Exercício de 2023           406.639,30                 800,00         407.439,30  

Material de Consumo                8.833,28                          -               8.833,28  

Serviços de Pessoa Física                   916,60                  800,00              1.716,60  

Serviços de Pessoa Jurídica           394.159,42                          -           394.159,42  

Obrigações Tributárias e Contributivas                2.730,00                          -               2.730,00  

Exercício de 2024           372.230,37              2.297,31         374.527,68  

Transferências a Instituições sem Fins Lucrativos           136.500,00              1.177,78          137.677,78  

Material de Consumo              19.488,00                          -             19.488,00  

Serviços de Pessoa Física                   975,44                          -                  975,44  

Serviços de Pessoa Jurídica           195.486,64                          -           195.486,64  

Serviços de TI e TIC              11.013,57                          -             11.013,57  

Obrigações Tributárias e Contributivas                8.282,72                          -               8.282,72  

Auxílio-Transporte                            -               1.119,53              1.119,53  

Materiais e Equipamentos Permanentes                   484,00                          -                  484,00  

Exercício de 2025      13.537.032,41    17.317.931,66    30.854.964,07  

Pessoal                            -     14.394.108,10    14.394.108,10  

Auxílio Financeiro a Estudantes        1.033.664,16            87.482,98      1.121.147,14  

Auxílio Financeiro a Pesquisadores                            -             79.158,42            79.158,42  

Diárias                            -                   440,00                 440,00  

Material de Consumo           527.949,48          112.267,96          640.217,44  

Passagens e Despesas com Locomoção                2.374,03              3.872,77              6.246,80  

Serviços de Pessoa Física              24.577,63            69.007,18            93.584,81  

Locação de Mão-de-Obra        2.889.054,86          865.320,78      3.754.375,64  

Serviços de Pessoa Jurídica        3.584.135,96          710.557,26      4.294.693,22  

Serviços de TI e TIC        1.334.715,96          520.726,28      1.855.442,24  

Auxílio-Alimentação              99.133,42          143.465,56          242.598,98  

Obrigações Tributárias e Contributivas           330.373,89                  505,00          330.878,89  

Auxílio-Transporte                1.410,96            11.482,68            12.893,64  

Indenizações e Restituições                7.023,10              2.606,14              9.629,24  

Obras e Instalações           426.207,87                          -           426.207,87  

Materiais e Equipamentos Permanentes        3.276.411,09          316.930,55      3.593.341,64  

Total      14.376.056,10    17.330.982,21    31.707.038,31  
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Dentre os restos a pagar não processados há uma variedade de despesas inscritas, 

com destaque para os serviços de pessoa jurídica e para a aquisição de materiais e 

equipamentos permanentes. Em relação aos restos a pagar processados, a maior parte 

corresponde à folha de pagamento do mês de dezembro de 2025 – quitada em janeiro de 

2026. 

Como recomendação, destacamos a importância de revisar os restos dos 

exercícios passados (2021 a 2024) para confirmar se esses passivos realmente são devidos 

e o que vem impedindo a sua quitação. 

 

8 ABATIMENTOS EDUCACIONAIS ACRESCIDOS À RECEITA 

A tabela a seguir permite identificar detalhadamente as receitas arrecadadas e 

receitas da dívida ativa por grau de ensino e suas respectivas deduções, além do percentual 

que essas deduções representam da própria receita. 

Tabela 26 – Abatimentos/deduções educacionais concedidos sobre a receita 

Abatimentos Educacionais 

  Receita 
Deduções da 

Receita 
% Dívida Ativa 

Deduções da 
Dívida Ativa 

% 

Ensino Médio 3.528.746,57  (832.309,99)  (23,59%) 22.404,26  (9.766,94)  (43,59%) 

Graduação 171.770.552,13  (12.058.914,52)  (7,02%) 22.540.153,52  (5.779.621,46)  (25,64%) 

Mestrado 8.965.815,94  (7.011.620,26)  (78,20%) 18.084,61  -   0,00% 

Doutorado 4.207.505,49  (3.612.055,92)  (85,85%) -   -   0,00% 

Lato Sensu 1.090.823,17  (482.343,06)  (44,22%) 3.177,28  (174,64)  (5,50%) 

Cursos de Curta Duração 422.873,20  (90.651,43)  (21,44%) 17.493,74  (2.091,58)  (11,96%) 

  189.986.316,50  (24.087.895,18)  (12,68%) 22.601.313,41  (5.791.654,62)  (25,63%) 

Os abatimentos e deduções educacionais sobre as receitas, incluindo a dívida 

ativa, são registrados e incorporados na formação da receita bruta como deduções da 

receita. 

Como podemos verificar, os abatimentos educacionais e os abatimentos sobre a 

dívida ativa relacionadas às receitas de ensino totalizaram em 2025 o montante de R$ 

29.879.549,80, correspondendo a 14,06% dos valores brutos. 

Das receitas correntes totais vencidas e arrecadadas em 2025, foram aplicados 

12,68% de descontos e abatimentos. Das receitas com dívida ativa as deduções 

representam 25,63% do auferido. 

O Gráfico a seguir ilustra o total de descontos e abatimentos em receitas 

educacionais e de dívida ativa nos últimos 5 exercícios. 
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Gráfico 09 - Descontos e Abatimentos Concedidos em Receitas Educacionais 

e em Dívida Ativa (em Milhões) 

 

Fica evidenciado o grande aumento no valor de descontos e abatimentos 

concedidos a partir do exercício de 2023, em relação aos anos anteriores. Em 2025, por 

exemplo, o valor dos descontos e abatimentos representou mais do que o dobro do valor 

registrado em 2021. 

 

9 SITUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA, FINANCEIRA E PATRIMONIAL  

Na sequência, são apresentados os resultados orçamentários, econômicos e 

financeiros da Universidade para o exercício de 2025. 

 

9.1 SITUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

A Tabela 27 apresenta o resultado orçamentário do exercício de 2025. 

Tabela 27 – Resultado Orçamentário 

Receita Bruta Total Arrecadada                 348.417.072,64  

(-) Deduções da Receita (30.138.291,31)  

Receita Líquida Arrecadada                 318.278.781,33  

Despesa Total Empenhada                 324.745.563,29  

Déficit do Período (6.466.781,96)  

O Balanço Orçamentário demonstra que o resultado orçamentário da FURB no 

exercício de 2025 foi deficitário em R$ 6,5 milhões, resultado próximo ao registrado em 

2024, quando o déficit foi de R$ 6.156.263,47. 

O Gráfico a seguir ilustra a evolução do resultado orçamentário oficial, sem 

considerar a anulação dos empenhos junto ao ISSBLU, nos exercícios de 2021 a 2025: 
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Gráfico 10 – Evolução do Resultado Orçamentário 

 

No gráfico, fica evidenciada a sequência de resultados orçamentários 

desfavoráveis ao longo dos períodos. O fator positivo, é que os resultados verificados nos 

dois últimos exercícios são melhores do que os verificados nos exercícios de 2021 a 2023, 

demonstrando uma importante evolução. 

 

9.2 QUADRO DO ATIVO E PASSIVO FINANCEIRO 

A tabela a seguir evidencia o ativo e o passivo financeiro apurado pelo Balanço 

Patrimonial em 2025, no qual são registrados os valores que a FURB tem em 

disponibilidades a receber e a pagar em curto prazo, no caso até 31/12/2025. 

Tabela 28 – Ativo e Passivo Financeiro 

ATIVO R$ PASSIVO R$ 

ATIVO FINANCEIRO 35.423.058,48  PASSIVO FINANCEIRO    36.677.744,80  

  Caixa e equivalentes de caixa 32.012.153,71    Restos a Pagar Processados     17.330.982,21  

  Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados   3.410.899,37    Restos a Pagar Não Processados     14.376.056,12  

  Demais créditos a curto prazo                 5,40    Outros passivos financeiros       4.970.706,47  

        

        

    DEFICIT FINANCEIRO (1.254.686,32)  

 

Em 2025, o Ativo Financeiro registrou R$ 32 milhões em valores disponíveis em 

contas bancárias, das quais a importância de R$ 8.981.102,01 é referente a saldos 

bancários de contas vinculadas e de contas com a destinação de recurso para fins 

específicos como as de projetos especiais, emendas parlamentares e operações de crédito. 
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Há ainda R$ 3,4 milhões em Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 

referentes a adiantamento a fornecedores, adiantamentos FIES e cheques devolvidos. 

O déficit financeiro total apurado ao final do exercício foi de R$ 1,25 milhões. No 

entanto, se considerarmos apenas o saldo em caixa versus os restos a pagar, observa-se 

um superávit de R$ 305 mil. 

O gráfico a seguir visa demonstrar a evolução dos valores registrados como 

disponibilidades próprias em contas bancárias no final de cada exercício, assim 

consideradas aquelas que são classificadas como recursos não vinculados. 

Gráfico 11 – Disponibilidades próprias em bancos no final de cada exercício 

 

Fica evidente no gráfico como as disponibilidades de recursos próprios vem 

aumentando nos últimos três exercícios, numa curva de recuperação depois da situação 

negativa que se verificou no exercício de 2022. 

 

9.3 SITUAÇÃO PATRIMONIAL 

A análise da situação patrimonial da FURB se inicia com a apresentação do 

Balanço Patrimonial do exercício de 2025: 
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Tabela 29 – Balanço Patrimonial do Exercício de 2025 
ATIVO R$ PASSIVO R$ 

ATIVO CIRCULANTE   114.656.474,69  PASSIVO CIRCULANTE      36.158.434,18  

  Caixa e equivalentes de caixa     32.012.153,71    Pessoal a Pagar      19.010.156,30  

  Faturas a receber     78.635.796,75    Encargos Sociais a Pagar        9.240.697,30  

  Demais créditos a receber       3.578.738,11    Fornecedores        2.936.874,11  

  Estoques          382.618,33    Demais obrigações a curto prazo        4.970.706,47  

  Outros ativos circulantes            47.167,79      

ATIVO NÃO CIRCULANTE   303.250.318,26  PASSIVO NÃO CIRCULANTE      95.095.961,67  

  Dívida Ativa   146.598.677,65    Parcelamento ISSBLU      95.095.961,67  

  Outros créditos a longo prazo          707.536,32      

  Imobilizado   153.161.639,98  PATRIMÔNIO LÍQUIDO    286.652.397,10  

  Intangível       2.782.464,31      

        

TOTAL DO ATIVO   417.906.792,95  TOTAL DO PASSIVO    417.906.792,95  

 

No Ativo, destaque para os valores a receber, tanto das faturas a receber – no Ativo 

Circulante – como dos valores já inscritos em Dívida Ativa – no Ativo Não Circulante, 

que correspondem à 53,90% do Ativo Total. 

No Passivo, destaque para os parcelamentos de contribuições previdenciárias 

patronais com o ISSBLU, no valor de R$ 95 milhões. Em 2024, o saldo para o Passivo 

Não-Circulante era de R$ 51.598.582,81, indicando um endividamento a longo prazo 

84,30% maior em 2025, influenciado pelos novos parcelamentos realizados em 2025. 

A evolução dos valores registrados como dívidas a pagar a longo prazo está 

evidenciada no gráfico a seguir: 

Gráfico 12 – Evolução do Passivo Não-Circulante (em milhões) 
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Fica evidente o aumento do endividamento da instituição ao longo dos últimos 5 

exercícios, impulsionado pelos parcelamentos previdenciários que foram realizados. 

O Patrimônio Líquido da FURB no final do exercício de 2025 totalizou R$ 287 

milhões, resultando num aumento de R$ 10,45 milhões em relação ao PL verificado ao 

final do exercício de 2024 (R$ 276 milhões). 

O gráfico a seguir permite acompanhar a evolução do Patrimônio Líquido desde 

2021. 

Gráfico 13 – Evolução do Patrimônio Líquido (em milhões) 

 

O quadro a seguir evidencia as variações ocorridas no patrimônio durante o 

exercício de 2025, demonstrando o desempenho e o resultado patrimonial do exercício: 
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Tabela 30 – Variações Patrimoniais do exercício de 2025 

Variações Patrimoniais Aumentativas    361.945.429,49  
   Imposto de Renda      15.370.454,95  
   Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos    234.717.479,55  
   Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras        2.622.632,08  
   Transferências e Delegações Recebidas      88.744.852,42  
   Valorização e Ganhos com Ativos e Desincorporação de Passivos      16.153.761,08  
   Outras Variações Aumentativas        4.336.249,41  
Variações Patrimoniais Diminutivas    338.767.454,55  
   Pessoal e Encargos    173.513.591,65  
   Benefícios Previdenciários e Assistenciais           501.651,76  
   Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo      42.117.088,03  
   Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras      21.561.230,76  
   Transferências e Delegações Concedidas      10.649.404,59  
   Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos        2.523.077,24  
   Tributárias        2.359.195,00  
   Custo das Mercadorias Vendidas               1.266,41  
   Premiações Científicas               5.845,80  
   Incentivos a Educação      85.273.208,47  
   Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas           261.894,84  
Variação Líquida do Patrimônio      23.177.974,94  

 

Percebe-se que a prestação de serviços, especialmente as atividades de ensino, foi 

a atividade que mais contribuiu no resultado patrimonial da Universidade. Por outro lado, 

os gastos com Pessoal e Encargos Sociais foram os que mais pesaram nas variações 

diminutivas. 

 

10 DEMONSTRAÇÃO DO DESEMPENHO OPERACIONAL 

A análise do resultado do exercício permite uma visão do desempenho operacional 

da Universidade, ao apurar os resultados por tipo operação. 

O resultado operacional indica o valor obtido pela instituição depois de se deduzir 

da receita líquida de serviços, as despesas de pessoal, as despesas administrativas, as 

despesas financeiras e outras despesas operacionais, ou seja, é o resultado das operações 

da Instituição, propriamente dita. 

Serão evidenciados na tabela a seguir o resultado dos últimos cinco exercícios: 
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Tabela 31 – Evolução do desempenho operacional nos últimos cinco 
exercícios 

 2021  2022  2023  2024  2025  

Receita Operacional  160.498.609,13   178.298.148,83   197.609.920,12   259.350.314,69   309.997.472,47  

Despesa Operacional  174.365.484,95   190.557.071,95   205.350.511,45   249.787.153,86   301.487.701,19  

Pessoal  113.687.909,74    115.693.497,29    125.208.709,51    132.383.626,13    155.802.281,16  

Manutenção    39.633.929,13     44.958.352,60     50.205.211,79     60.058.992,03     60.334.982,37  

Auxílio Financeiro ao Estudante    21.043.646,08     29.905.222,06     29.936.590,15     57.344.535,70     84.205.837,75  

Auxílio Financeiro a Pesquisadores                      -                        -                        -                        -        1.144.599,91  

Resultado antes do financeiro (13.866.875,82)  (12.258.923,12)  (7.740.591,33)       9.563.160,83       8.509.771,28  

(+) Receitas Financeiras         986.305,35       1.889.046,47       1.997.533,27       2.311.663,49       3.395.105,13  

(-) Despesas Financeiras      2.057.017,25          966.216,09       1.533.499,90       2.658.813,23       3.447.397,69  

Resultado Operacional (14.937.587,72)  (11.336.092,74)  (7.276.557,96)       9.216.011,09       8.457.478,72  

APLICAÇÕES 

Obras e Instalações Próprias         401.204,29            21.000,00            11.177,50          328.046,00          498.373,87  

Equipamentos e Material Permanente      2.030.227,21       1.827.806,57       2.623.035,96       3.068.983,52       6.275.641,29  

Amortização de Dívidas      6.951.157,13       4.311.865,11       7.736.637,42     12.035.045,04     13.036.449,25  

SOMA      9.382.588,63       6.160.671,68     10.370.850,88     15.432.074,56     19.810.464,41  

Alienação de Bens                      -      10.275.850,00       4.000.000,00            59.800,00            47.400,00  

TOTAL (9.382.588,63)       4.115.178,32  (6.370.850,88)  (15.372.274,56)  (19.763.064,41)  

DIFERENÇA (24.320.176,35)  (7.220.914,42)  (13.647.408,84)  (6.156.263,47)  (11.305.585,69)  

 

Identifica-se que o resultado operacional do exercício de 2025 foi positivo em R$ 

8,5 milhões, seguindo a tendência verificada em 2024, quando o resultado passou a ser 

positivo, depois de alguns anos de prejuízo. 

Porém, com o aumento das despesas com amortização de dívidas, e também com 

a compra de equipamentos e materiais permanentes, o resultado final ainda é deficitário, 

considerando apenas as receitas arrecadadas no exercício. Cabe destacar que para a 

realização das despesas a Universidade utilizou R$ 9,27 milhões de recursos provenientes 

de outros exercícios, que foram utilizados como superávit financeiro. 

 

11 INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS DA FURB  

Nesta parte do relatório apresentamos alguns indicadores econômico-financeiros 

usualmente utilizados para melhor compreensão e análise dos resultados alcançados pela 

FURB no exercício de 2025. 

Os dados do quadro a seguir serviram de base para a construção dos índices 

utilizados nas análises realizadas. 
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Tabela 32 - Dados coletados utilizados para o cálculo de índices de análise 

Grupos de Contas 2021 2022 2023 2024 2025 

Ativo Circulante 51.091.993,94  65.869.045,87  74.607.984,74  98.731.543,45  114.656.474,69  

Disponibilidades 16.059.640,76  13.740.590,07  14.644.823,39  25.301.209,06  32.012.153,71  

Disponibilidades Próprias 12.262.829,61  8.024.922,06  11.248.113,00  21.807.212,21  23.031.051,70  

Passivo Circulante  46.947.000,76   30.676.784,81    42.734.957,08    49.133.494,66    36.158.434,18  

Receita Prevista 217.000.000,00  221.000.000,00  265.810.000,00  300.580.000,00  334.287.758,00  

Receita Total 161.484.914,48  190.463.045,30  203.607.453,39  261.721.778,18  318.278.781,33  

Receita Arrecadada 161.484.914,48  190.463.045,30  203.607.453,39  261.721.778,18  318.278.781,33  

Receita Corrente Líquida 161.484.914,48  180.187.195,30  198.938.349,76  260.464.019,35  313.392.577,60  

Despesa Fixada 217.000.000,00  221.000.000,00  265.810.000,00  300.580.000,00  334.287.758,00  

Despesa Empenhada 185.805.090,83  197.683.959,72  217.254.862,23  267.878.041,65  324.745.563,29  

Amortização da Dívida 6.951.157,13  4.311.865,11  7.736.637,42  12.035.045,04    13.036.449,25  

Despesa com Pessoal 113.687.909,74  115.693.497,29  125.208.709,51  132.383.626,13  155.802.281,16  

Restos a Pagar 33.544.498,49  17.152.053,69  28.358.857,38  33.694.975,14    31.707.038,33  

 

11.1 INDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE 

O índice de liquidez corrente (LC) revela a parcela das obrigações que a 

disponibilidade de recursos próprios pode saldar, evitando a utilização de recursos de 

terceiros de curto e longo prazo para financiar as políticas públicas1. 

A fórmula para o cálculo deste índice é: 

Liquidez Corrente = Ativo Circulante / Passivo Circulante 

 

O grupo do Ativo Circulante da FURB representa os bens numerários disponíveis 

em caixa e bancos, assim como os créditos a receber a curto prazo (até um ano), e o 

Passivo Circulante é formado por despesas com pessoal e encargos sociais a pagar, 

dívidas previdenciárias e restos a pagar de despesas com fornecedores.  

O principal recurso da Universidade é proveniente das mensalidades dos cursos 

ofertados, assim como a principal despesa é a com pessoal, que são renovados 

mensalmente. 

Em 2025, para cada R$ 1,00 de obrigações, dispõe-se de R$ 3,17 de recursos de 

curto prazo (disponibilidades e créditos a receber) para a sua liquidação. 

Ressalta-se que para o cálculo deste índice consideram-se no ativo circulante os 

valores a receber, que ao findar de 2025 somavam R$ 78,6 milhões, aproximadamente 

R$ 8,76 milhões a mais do que o registrado no ano anterior. 

 
1 Soares, M., Lyra, R. L. W. C. de, Hein, N., & Kroenke, A. (2011). O emprego da análise de balanços e 
métodos estatísticos na área pública: o ranking de gestão dos municípios catarinenses. Revista de 
Administração Pública, 45(5), 1425 a 1443. 
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É importante mencionar que os valores a receber não necessariamente se 

transformarão em disponibilidade futura, pois ainda ocorrerão os abatimentos e descontos 

sobre as mensalidades. 

Pode-se dizer que as obrigações mais significativas da Universidade são as 

despesas com pessoal, que entram em obrigações de curto prazo e necessitam de 

renovação constante de caixa para cobri-las. 

Gráfico 14 – Índice de Liquidez Corrente 

 

 

Percebe-se que a liquidez corrente vem aumentando nos últimos exercícios, 

especialmente no último, o que demonstra uma melhoria na capacidade financeira da 

Universidade perante os compromissos de curto prazo. 

 

11.2 INDICE DE LIQUIDEZ IMEDIATA 

O índice de liquidez imediata determina a relação de quanto a instituição possui 

de disponibilidade imediata ou de alta liquidez para cada unidade de obrigação exigível 

no passivo financeiro.2.  

A fórmula para o cálculo deste índice é: 

Liquidez Imediata = Disponibilidades Próprias /  
Passivo Circulante 

 

 
2 Soares, M., Lyra, R. L. W. C. de, Hein, N., & Kroenke, A. (2011). O emprego da análise de balanços e 
métodos estatísticos na área pública: o ranking de gestão dos municípios catarinenses. Revista de 
Administração Pública, 45(5), 1425 a 1443. 
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Para calcular este índice, consideramos apenas os recursos não vinculados, que 

totalizaram R$ 23 milhões ao final do exercício de 2025. 

A liquidez imediata resultou em 0,64, ou seja, para cada R$ 1,00 de obrigações de 

curto prazo, dispõe-se de R$ 0,64 de recursos em caixa para a sua liquidação imediata. 

Gráfico 15 – Índice de Liquidez Imediata 

 

É possível visualizar ao longo dos períodos, que nos dois últimos exercícios houve 

uma sensível melhoria na capacidade de manutenção de recursos próprios em caixa para 

honrar os compromissos no curto prazo.  

 

11.3 ÍNDICE DO RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 

Este índice é resultante da relação entre a Receita Realizada e a Despesa 

Executada, indicando a existência de superávit ou déficit orçamentário3. 

A fórmula para cálculo deste índice é: 

Resultado Orçamentário = Receita Arrecadada – Despesa 
Empenhada / Receita Total 

 

Em 2025, existe uma defasagem de 2,03% das receitas, para cobertura das 

despesas, ou seja, a execução das receitas foi 2,03% inferior à execução das despesas. Em 

outras palavras, para cada R$ 1,00 de execução orçamentária, tem-se R$ 0,0203 de déficit. 

 
3 NOGUEIRA, Adriana Oliveira; RODRIGUES JÚNIOR, Manuel Salgueiro. Análise e interpretação das 
demonstrações contábeis no setor público. In: Congresso Brasileiro de Contabilidade, 18., 2008, 
Gramado/RS. 
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Gráfico 16 – Quociente Índice do Resultado Orçamentário 

Assim como ocorreu com o índice anterior, houve uma sensível melhora na 

situação no resultado orçamentário nos últimos dois exercícios. Quando comparado ao 

exercício de 2021, verifica-se um grande avanço na execução orçamentária, de -15,06 

para -2,03.   

No entanto, é necessária cautela na apreciação deste índice, já que ele considera 

as receitas arrecadadas (regime de caixa) e as despesas empenhadas no exercício (regime 

de competência). 

 

11.4 ÍNDICE DE COMPORTAMENTO DE ARRECADAÇÃO  

Representa a diferença entre a receita prevista e a receita arrecadada em relação à 

receita prevista total. 

A fórmula para cálculo deste índice é: 

ICA = Receita Arrecadada – Receita Prevista / Receita Prevista 

 

O Índice de Comportamento de Arrecadação no exercício de 2025 foi de -4,79%, 

ou seja, a receita arrecadada no exercício ficou 4,79% abaixo da receita prevista no 

orçamento. 
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Gráfico 17 – Quociente Índice do Comprometimento da Arrecadação 

 

Portanto, em 2025, para cada R$ 1,00 de previsão orçamentária a FURB arrecadou 

R$ 0,95. Este é melhor desempenho desde o exercício de 2021 e se percebe uma melhoria 

considerável em relação ao exercício de 2024 (-12,93). 

 

11.5 ÍNDICE DE COMPORTAMENTO DA EXECUÇÃO DA DESPESA 

Este índice representa a diferença entre a despesa fixada e a despesa realizada, 

relacionada com a despesa fixada total. 

Uma explicação perfeita sobre o que este índice pode demonstrar foi dada por 

Andrade (2012, p. 401)4: 

Ao considerar que a execução orçamentária da despesa nunca poderá realizar-
se acima do valor previsto no orçamento fiscal, a não ser com a autorização 
legislativa em forma de créditos adicionais, é possível verificar pelo Balanço 
Orçamentário, quando comparamos os valores de um exercício com os de 
outro, que o critério de planejamento extrapolou às regras. Podem-se obter 
informações que nos levam a corrigir distorções, buscando atingir as metas 
fixadas, ou mesmo elaborar um orçamento dentro da realidade da instituição.  
No caso de ter sido utilizado crédito adicional, verifica-se que a previsão foi 
aquém do necessário, caracterizando o que denominamos de Excesso de 
Despesa. Esse critério poderá ser verificado em cada dotação orçamentária, 
assim como no orçamento global. Também poderá ocorrer o inverso, ou seja, 
a execução da despesa poderá ser inferior ao previsto, sendo que neste caso, 
denomina-se a ocorrência de Economia de Despesa. 

 

A fórmula para cálculo deste índice é: 

ICD = Despesa Empenhada – Despesa Fixada / Despesa Fixada 

 

 
4 ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade pública na gestão municipal: métodos com base nas 
Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP) e nos padrões internacionais 
de contabilidade. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
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Em 2025, ocorreu uma economia na execução das despesas, ou seja, a execução 

da despesa foi inferior ao previsto, na ordem de 2,85%. Significa que para cada R$ 1,00 

de previsão orçamentária a FURB executou R$ 0,97 de despesas. 

Gráfico 18 – Quociente Índice do Comprometimento da Despesa 

 

Comparando este índice com o comportamento da arrecadação verificamos que 

ele segue a mesma tendência, demonstrado que quando se tem redução de receitas, as 

despesas estão sendo reduzidas também, porém em escala menor, o que justifica o déficit 

orçamentário apresentado. 

 

11.6 ÍNDICE DE COMPROMETIMENTO COM DÍVIDAS 

O Índice de Comprometimento com Dívidas demonstra, segundo Soares et. al 

(2011)5, a representatividade dos encargos com amortização da dívida interna e externa 

em relação à Receita Corrente Líquida, sendo que quanto maior for essa relação, menos 

recursos sobram para a manutenção e expansão dos serviços públicos. 

A fórmula para cálculo deste índice é: 

Comprometimento com Dívidas = Amortização da Dívida / 
Receita Corrente Líquida 

 

No exercício de 2025, as amortizações (pagamentos) de dívidas da FURB 

representaram 4,16% da receita corrente líquida. Vale destacar que todos os pagamentos 

 
5 Soares, M., Lyra, R. L. W. C. de, Hein, N., & Kroenke, A. (2011). O emprego da análise de balanços e 
métodos estatísticos na área pública: o ranking de gestão dos municípios catarinenses. Revista de 
Administração Pública, 45(5), 1425 a 1443. 
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com amortização da dívida se referem aos parcelamentos das contribuições 

previdenciárias junto ao ISSBLU. 

Gráfico 19 – Quociente Índice do Comprometimento com Dívidas 

 

Percebe-se uma pequena queda neste índice em relação ao exercício de 2024, visto 

que o aumento nas receitas correntes superou o aumento nos gastos com amortização da 

dívida. 

 

11.7 ÍNDICE DE DESPESAS COM PESSOAL  

Este índice indica a parcela da receita corrente comprometida com despesas de 

pessoal. Para Soares et al. (2011)6 esta é uma variável que mostra a rigidez orçamentária 

dos órgãos públicos e espera-se que tenha uma relação positiva com o endividamento 

destes órgãos, já que maior dispêndio com pessoal, indica maior grau de endividamento 

visto que destinam grande parte de suas receitas para o pagamento de pessoal reduzindo 

os recursos disponíveis para aplicação em outras áreas. 

Despesas com Pessoal = Despesas com Pessoal + 
Encargos / Receita Corrente Líquida. 

 

No exercício de 2025 este índice ficou em 49,71%, ou seja, para cada R$ 1,00 

arrecadado com as principais receitas da Universidade, R$ 0,4971 foram comprometidos 

com Despesas com Pessoal. 

 
6 Soares, M., Lyra, R. L. W. C. de, Hein, N., & Kroenke, A. (2011). O emprego da análise de balanços e 
métodos estatísticos na área pública: o ranking de gestão dos municípios catarinenses. Revista de 
Administração Pública, 45(5), 1425 a 1443. 
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Gráfico 20 – Índice de Despesas com Pessoal 

 

Dos períodos analisados, verifica-se uma redução nesse índice em 2025, 

confirmando a redução iniciada desde 2021. 

 

11.8 ÍNDICE DE RESTOS A PAGAR 

Este quociente expressa em termos percentuais a relação entre os Restos a Pagar 

inscritos no exercício e o total da Despesa Orçamentária Empenhada. 

Para Mota (2000; 421) não há parâmetro definido, mas pode ser aceitável um 

índice que revele um percentual em torno de 5%, indicando que quase todas as despesas 

executadas foram pagas no exercício financeiro7. 

A fórmula que representa esse índice é:  

Índice de Restos a Pagar = Restos a Pagar / Despesa Total 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
7 MOTA, Francisco Glauber Lima. Curso Básico de Contabilidade Pública. 2.ª ed. Brasília, 2006. 
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Gráfico 21 – Índice de Restos a Pagar 

 

Os índices de restos a pagar apresentados pela FURB nos períodos analisados 

podem ser considerados elevados. No entanto, no exercício de 2025, verificou-se que 

9,76% das despesas totais empenhadas foram inscritas em restos a pagar, havendo assim 

uma redução em relação ao exercício de 2024. 

Ao analisar o índice por tipo de despesa, verificou-se uma uniformidade nas 

despesas com Pessoal e Encargos Sociais (9,2%), Transferências a Instituições Privadas 

Sem Fins Lucrativos (8,8%) e Outras Despesas Correntes (8,5%). A divergência ocorreu 

em relação aos Investimentos, em que 59,3% das despesas empenhadas foram inscritas 

em Restos a Pagar. 

Destaque para os valores inscritos em restos a pagar para as Obras (R$ 426 mil), 

Aparelhos, Equipamentos, Utensílios Médico-Odontológico, Laboratorial e Hospitalar 

(R$ 2 milhões) e Equipamentos de Processamento de Dados (R$ 1,4 milhões). 

 

12 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Antes de passarmos à fase conclusiva deste relatório, faz-se necessário reafirmar 

que o método utilizado pela Controladoria Geral da FURB na obtenção e análise dos 

resultados consolidados fundamenta-se nos registros contábeis e orçamentários 

disponíveis no Sistema Integrado de Gestão Pública 100% Web (GRP) do Grupo 

Thema®. 

Quanto às análises, é provável que existem diferenças entre os resultados apurados 

pela Coordenadoria de Planejamento (COPLAN) que, serve-se de outros métodos e 
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ferramentas a fim de municiar a Administração Superior de informações gerenciais para 

que esta possa bem administrar a Instituição. Portanto, não cabe aqui a discussão acerca 

dos resultados apresentados por cada método, haja vista ambos serem elaborados com 

informações institucionais, mas sim, esclarecer que a finalidade de cada relatório é 

diversa e específica, em razão das competências atribuídas a cada Unidade pela legislação 

vigente. 

Dito isso, relacionamos as considerações finais. 

Foram analisadas as demonstrações e os relatórios contábeis referentes ao 

exercício de 2025, compreendendo, além de outros relatórios orçamentários, as seguintes 

demonstrações contábeis: Balanço Patrimonial, Balanço Orçamentário, Balanço 

Financeiro e Demonstração das Variações Patrimoniais. 

Com base nos demonstrativos e relatórios analisados, elaboramos as tabelas e 

gráficos apresentados sobre o comportamento das receitas e despesas da Universidade, 

assim como sobre a evolução da dívida ativa, dos restos a pagar e da situação econômica 

e financeira da Universidade.  

Sob o ponto de vista da execução orçamentária, evidenciamos que ocorreu 

variação entre os valores orçados e os realizados. No caso da receita, a diferença foi de 

R$ 16 milhões, sendo que, este montante significa que a receita realizada total foi inferior 

à receita orçada em 4,79%. No entanto, considerando somente as receitas correntes, elas 

ficaram R$ 10,57 milhões, ou 3,49%, acima do orçado. 

As receitas educacionais, que são resultado das atividades principais da 

Universidade, ficaram 11,39% abaixo do previsto. Em relação ao ano anterior, houve um 

aumento significativo de aproximadamente R$ 23,96 milhões.  

As receitas com transferências do Estado de Santa Catarina para repasse de bolsas 

dos artigos 170 e 171, PROESDE, FUNDES e do Programa Universidade Gratuita 

ficaram 34,51% acima do projetado, confirmando a tendência verificada em 2024, 

motivada pela implantação de novas políticas de investimentos na educação superior por 

parte do Governo Estadual. 

O Instituto FURB alcançou um resultado positivo em 2025 de R$ 176,73 mil, 

observando-se uma queda considerável em relação ao exercício de 2024, considerando 

que naquele exercício foi firmado o contrato junto a Secretaria de Estado da Educação, 

de realização de concurso público. 

Em relação à despesa, identificamos variação entre o orçado e o realizado na 

ordem de R$ 9,54 milhões, representando um gasto efetivado 2,85% inferior ao orçado. 
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Constatou-se que as despesas com pessoal e encargos sociais totalizaram o valor 

de R$ 155.802.281,16 e representaram 49,71% das receitas correntes arrecadadas. Porém, 

é imprescindível considerar que foram anulados cerca de R$ 9,12 milhões em empenhos 

de obrigações patronais junto ao ISSBLU. Os gastos com pessoal aumentaram R$ 23,42 

milhões, ou 17,69%, em relação ao ano anterior (sem considerar a anulação de empenhos 

do ISSBLU ocorridas em 2024 e 2025). 

O Balanço Orçamentário do exercício de 2025 apresentou um déficit de R$ 

6.466.781,96. Porém, ao se considerar os empenhos anulados de obrigações patronais o 

resultado seria deficitário em R$ 15,58 milhões. 

Considerando somente os recursos não vinculados disponíveis em contas 

bancárias, que podem ser utilizados para cobrir despesas operacionais da FURB, a 

Universidade possuía em 31/12/2025 o valor de R$ 23.031.051,70. 

Os registros no Passivo Circulante apontavam aproximadamente R$ 36,16 

milhões de despesas a pagar até o final do exercício de 2026.  

Em 2025, algumas competências da contribuição patronal junto ao ISSBLU não 

foram quitadas na época devida. Desse modo, as competências de janeiro, fevereiro, 

junho e julho foram parceladas através de Leis Complementares. 

O Patrimônio Líquido da FURB ao final do exercício de 2025 era de R$ 

286.652.397,10, evidenciando um aumento de R$ 10,45 milhões em relação ao exercício 

anterior. 

O saldo do estoque da Dívida Ativa no encerramento do exercício de 2025 era de 

R$ 146.598.677,65, valor cerca de 18,51 milhões superior ao saldo apurado no exercício 

de 2024. 

Constatou-se que o valor de restos a pagar inscritos em 31/12/2025 era de R$ 

31.707.038,33, sendo 17.330.982,21 de Restos a Pagar Processados e R$ 14.376.056,12 

de Restos a Pagar Não Processados. 

Verificou-se que o resultado operacional, que considera as receitas e despesas 

operacionais da Instituição, foi positivo em R$ 8,46 milhões, evidenciando recuperação 

positiva em relação aos períodos anteriores. 

A análise dos indicadores financeiros do exercício de 2025 apontam aumento das 

receitas desde o ano de 2022, com maior destaque para os exercícios de 2024 e 2025, 

devido principalmente, ao aumento das bolsas de estudo repassadas pelo Governo do 

Estado. Em relação às despesas, também se observou um crescimento constante desde 

2022, porém num patamar inferior ao crescimento das receitas. 
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Esta Controladoria vem apontando ao longo dos últimos exercícios, ainda que com 

certa recuperação identificada em 2024 e 2025, que as receitas arrecadadas ainda são 

menores que as despesas realizadas, mesmo com todas as medidas administrativas que 

vem sendo tomadas. Portanto, essas medidas são fundamentais e importantíssimas, mas 

ainda não resolvem definitivamente o problema de fluxo de caixa da FURB. 

Por fim, após a análise dos dados, as demonstrações contábeis acima referidas e 

os apontamentos efetuados no decorrer do relatório expressam a posição financeira da 

Universidade em 31 de dezembro de 2025 e está em condições de ser apreciada pelo 

Conselho Universitário (CONSUNI). 

 

Blumenau, 14 de julho de 2026 

 

 

 

            Jefferson Fernando Grande                                                   Leuri Arlênio Fritsch 

Professor do Departamento de Contabilidade                                     Controlador Geral 


